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O Plano Municipal de Cultura de Frederico Westphalen
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de gestão e o acompanhamento e avaliação das políticas
culturais.

PLANO  MUNICIPAL  DE  CULTURA  DE  FREDERICO

WESTPHALEN  - RS



PREFE I TURA  DE  FREDER ICO  WESTPHALEN

 

P r e f e i t o

J O S É  A L B E R T O  P A N O S S O

 

Sec r e t á r i a  de  Cu l t u r a

C A R M E N  G I O V E N A R D I

 

P r e s i d en t e  do  Con se l ho  Mun i c i p a l  de  Cu l t u r a

I L Í R I A  F R A N Ç O I S  W A H L B R I N C K

 

 

CONSELHO  MUN IC I PAL  DE  CULTURA

 

A )  REPRESENTANTES  GOVERNAMENTA I S :

 

1 )  Sec r e t a r i a  Mun i c i p a l  de  Educação  e  Cu l t u r a  -  SMEC  e  Depa r t amen to

Mun i c i p a l  da  Cu l t u r a  -  DEMUC
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J u v en tude  e  L a z e r
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Sup l en t e :  V A L D I N E I  C I O C A R I

 

B )  REPRESENTANTES  NÃO  GOVERNAMENTA I S :

 

5 )  Segmen to  de  A r t e s  V i s u a i s ,  Segmen to  de  A r t e s  Cên i c a s ,
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[20 1 9 ]  P l ano  Mun i c i p a l  de  Cu l t u r a :  20 1 9  -  2029 .  1 ª  Ed i ç ão .

 

Organ i zação :  Conse lho  Mun ic ipa l  de  Cu l tu ra  de  F rede r i co  Wes tpha l en -RS

Fo t o  de  c apa :  J a r de l  da  Co s t a

Fo t o  de  con t r a c apa :  A r t em io  An ton i o  T i bo l a

Re v i s ã o  t é cn i c a :  Ma r i n ê s  U lb r i k i  Co s t a

D i ag r amação :  E l o í s a  Sampa i o

 

 

 



S U M Á R I O
 

Capa

Execução

Co l abo rado re s

 

1 .Contex tua l i z ação

  1 . 1  Hi s tó r i co  do  Mun ic íp i o

  1 .2  His tó r i co  das  Etapas  de  Elaboração  do  Plano  Munic ipa l  de

Cul tu ra

2 .Ob je t i vo s  do  P lano  Mun ic ipa l  de  Cu l tu r a

3 .Pr inc íp i o s  do  P lano  Mun ic ipa l  de  Cu l tu r a  

4 .Dimensões  da  Cu l tu r a

  4 . 1  Dimensão  S imbó l i ca

  4 .2  Dimensão  C idadã

  4 .3  Dimensão  Econômica

5 .Diagnós t i co  da  Cu l tu r a  de  F rede r i co  Wes tpha l en

  5 . 1  Se to r i a l  de  Pa t r imôn io  Mate r i a l  e  Ima te r i a l

  5 .2  Se to r i a l  de  Ar te s  Cên i ca s ,  Pe r f o rmát i ca s  e  Co rpo ra i s

  5 .3  Se to r i a l  de  Mús i ca

  5 .4  Se to r i a l  de  Aud iov i sua i s

  5 .5  Se to r i a l  de  Ar te s  V i sua i s  

  5 .6  Se to r i a l  de  L i t e r a tu ra  e  Ar te sana to

  5 .7  Se to r i a l  de  Cu l tu r a  Popu la r

  5 .8  Se to r i a l  de  Produ to re s  Cu l tu r a i s

  5 .9  Se to r i a l  de  S i s t ema  S        

6 .Meta s  e  Ações

7 .Aná l i s e  das  Di re t r i z e s  da  1 ª  Con fe rênc i a  de  Cu l tu r a  

8 .Leg i s l a ção  Mun ic ipa l  r e f e r en te  à s  Po l í t i c a s  Cu l tu r a i s  de  FW

9 .Cons ide rações  F ina i s

10 .Re fe rênc i a s  B ib l i og rá f i c a s
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a  ga ran t i a  da  va l o r i z ação  da  cu l tu r a  como  ve to r  do  desenvo l v imento

econômico  e  soc i a l  

a  democ ra t i z ação  das  i n s t ânc i a s  de  f o rmu lação  das  po l í t i c a s  cu l tu r a i s

o  pape l  do  mun ic íp i o  na  imp lementação  das  ações

a  co l abo ração  en t r e  agen te s  púb l i co s  e  pr i v ados  pa ra  o

desenvo l v imento  da  economia  da  cu l tu r a

a  pa r t i c ipação  e  con t ro l e  soc i a l  na  f o rmu lação  e  acompanhamento  nas

po l í t i c a s  

A P R E S E N T A Ç Ã O
 

 

O  P lano  Mun ic ipa l  de  Cu l tu ra  de  F rede r i co  Wes tpha l en  busca  de f i n i r  a s

po l í t i c a s  púb l i ca s  de  l ongo  prazo  que  ga ran tam  a  pro teção  e  promoção

do  pa t r imôn io ,  dos  d i r e i t o s  cu l tu r a i s  e  da  cu l tu r a  em  t odo  o  mun ic íp i o .

V i sa ,  t ambém ,  ga ran t i r  o  ace s so  da  popu lação  à  produção  e  à

ap rop r i ação  da  cu l tu r a ,  a  va l o r i z ação  da  cu l tu r a  como  i n s t rumento  de

desenvo l v imento  soc i oeconômico ,  o  es t abe l ec imento  de  um  s i s t ema

púb l i co  e  pa r t i c ipa t i vo  de  ges tão  e  o  acompanhamento  e  ava l i a ção  das

po l í t i c a s  cu l tu r a i s .  O  mun ic íp i o  de  F rede r i co  Wes tpha l en  con ta  com  um

depa r t amento  espec í f i co  pa ra  a  cu l tu r a ,  dent ro  da  Sec re ta r i a  de

Educação  e  Cu l tu ra .  O  Conse lho  Mun ic ipa l  de  Cu l tu ra  es t á  em  a t i v i dade

desde  sua  c r i ação  no  ano  de  20 15 .  O  t e x to  do  P lano  Mun ic ipa l  de  Cu l tu ra

dá  con t inu idade  à  imp lementação  do  S i s t ema  Mun ic ipa l  de  Cu l tu ra ,

prevendo :

O  PMC ,  a l ém  de  um  p lane j amento  de  l ongo  prazo ,  con f i gu ra - se  como

e lemento  es senc i a l  pa ra  a  e f i các i a  do  SMC  e  pa ra  a  conso l i dação  dos

p roce s so s  de  pa r t i c ipação  da  soc i edade  na  f o rmu lação  de  po l í t i c a s

cu l tu r a i s .
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Con fe rênc i a  I n t e rmun i c ipa l  de  Cu l tu ra  -  08 /08 /20 1 3  (Rode io  Bon i to ) ;

Fó rum  I n t e r - r eg i ona l  da  Cu l tu ra  de  F rede r i co  Wes tpha l en  -  20 15

(Ronca l l i ) ;

Consu l t a  à s  en t idades  de  ens ino  e  cu l tu r a  da  c idade  pa ra  d iagnós t i co

cu l tu r a l  -  20 15 ;

Imp lementação  da  Le i  nº  4 .276 ,  que  c r i ou  o  S i s t ema  Mun ic ipa l  de

Cu l tu r a  e  i n s t i t u i  o  Conse lho  Mun ic ipa l  de  Cu l tu ra  e  o  Fundo  Mun ic ipa l

de  Cu l tu ra  -  03  de  dezembro  de  20 15 ;

1 .  C O N T E X T U A L I Z A Ç Ã O  E  D A D O S  D O  M U N I C Í P I O

 

F rede r i co  Wes tpha l en  é  um  mun ic íp i o  bra s i l e i r o  do  es t ado  do  R io  Grande

do  Su l .  Loca l i z a - se  a  uma  l a t i t ude  27 º2 1 '33 "  su l  e  a  uma  l ong i tude

53 º23 '40 "  oes te ,  es t ando  a  uma  a l t i t ude  de  566  met ro s .  Sua  popu lação ,

de  aco rdo  com  a  es t ima t i v a  pa ra  20 19 ,  f e i t a  pe lo  I BGE ,  é  de  3 1 .5 15

hab i t an te s .  Pos su i  uma  á rea  de  264 ,53  km ² .  É  o  cen t ro  r eg i ona l  da

mic ro r r eg i ão  homôn ima .

 

1 . 1  H I S T Ó R I C O  D O  M U N I C Í P I O

 

Os  pr ime i ro s  im ig ran te s  chega ram  em  1 9 18 ,  época  em  que  acon teceu  a

abe r tu ra  das  pr ime i r a s  p i cadas ,  an te r i o r e s  a  es t r ada  de f i n i t i v a ,

que  l e vou  10  anos  pa ra  se r  cons t ru ída ,  en t r e  Boca  da  P i cada  (a tua l

mun i c íp i o  de  Sebe r i )  e  Águas  do  Mel  (a tua l  I r a í ) .  

Os  pr ime i ro s  ca r r e te i r o s ,  sob  o  comando  de  um  comerc i an te

e s t abe l ec ido  na  Boca  da  P i cada ,  f a z i am  o  t r an spo r t e  de  produ to s

manu fa tu rados  e  da  produção  ag r í co l a .  Numa  des sa s  v i agens ,  um  ba r r i l

de  agua rden te  ca iu  da  ca r roça ,  dan i f i c ando  a  t ampa  e ,  pa ra  não  j oga r

f o r a  a  va s i l ha ,  e l e s  t i v e r am  a  i de i a  de  co locá - l o  de  boca  pa ra  c ima  sob re

uma  f on te ,  aba i xo  de  uma  sombra ,  i n t r oduz indo  uma  t aqua ra  no  o r i f í c i o

l a t e r a l .  A  l o ca l i z ação  do  ba r r i l  à  be i r a  da  es t r ada ,  com  água  l impa  e

mu i t a  sombra ,  co l abo rou  pa ra  o  su rg imento  da  exp re s são  “ vou  descansa r ,

comer  e  do rmi r  no  ba r r i l ” .  Ass im  o  l uga re j o  f o i  c re scendo  na  se l v a  do

Va le  do  A l to  Urugua i ,  e  pas sou  a  chamar - se  s imp le smente  “Ba r r i l ” ,  nome

que  pe rmaneceu  po r  anos .  

Ma i s  t a rde ,  pe lo  Dec re to  30 ,  do  Pre f e i t o  de  Pa lme i r a  das  Mis sõe s ,  po r

dec i s ão  de  uma  a s semb le i a  de  morado re s ,  f o i  f i x ado  o  nome  de  V i l a

F rede r i co  Wes tpha l en ,  homenageando  o  engenhe i r o  que  co lon i zou  a

reg i ão  sob  o  comando  do  Gove rno  do  Es tado .  F rede r i co  Wes tpha l en  es t á

sepu l t ado  no  Cemi té r i o  da  San ta  Casa  de  Mise r i có rd i a  em  Po r to  A leg re .

 

1 . 2  H I S T Ó R I C O  D E  E L A B O R A Ç Ã O  /  E T A P A S  

 

Apre sen tamos ,  em  o rdem  c rono lóg i ca ,  a s  e tapas  h i s tó r i ca s  que

an tecede ram  a  e l abo ração  do  P lano  Mun ic ipa l  de  Cu l tu ra :
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Es t ru tu ração  do  Reg imento  I n t e rno  do  Conse lho  Mun ic ipa l  de  Cu l tu ra  -

20 17  e  20 18 ;Aprovação  do  Reg imento  I n t e rno  do  Conse lho  Mun ic ipa l  de

Cu l tu r a  -  20 19 ;

Fo rmação  sob re  “Es t ru tu ração  da  Ges tão  e  F inanc i amento  do

Desenvo l v imento  Humano  e  Soc i a l ,  a t r a vé s  de  Ações  Cu l tu ra i s ”  com

Marco  Auré l i o  A l ve s ,  pa ra  púb l i co  em  ge ra l  e  pa r t i c ipan te s  do

Conse lho  Mun ic ipa l  de  Cu l tu ra  (01 /08 /20 19  -  URI ) ;

Mob i l i z ação  do  Conse lho  Mun ic ipa l  de  Cu l tu ra  pa ra  e l abo ração  do

P lano  Mun ic ipa l  de  Cu l tu ra  e  t e x to  de  r egu l amentação  da  Le i  do  Fundo

Mun ic ipa l  de  Cu l tu ra  a  pa r t i r  do  d iagnós t i co  l e van tado  nos  ú l t imos

anos  -  agos to  e  se tembro  de  20 19 ;

Consu l t a  à s  en t idades  de  ens ino  e  cu l tu r a  da  c idade  pa ra  a tua l i z ação  e

comp lementação  do  d iagnós t i co  cu l tu r a l  -  se tembro  de  20 19 ;

1 ª  Con fe rênc i a  Mun ic ipa l  de  Cu l tu ra  no  mun ic íp i o  de  F rede r i co

Wes tpha l en  pa ra  ap rovação  do  P lano  Mun ic ipa l  de  Cu l tu ra  e  t e x to  de

regu l amentação  da  Le i  do  Fundo  Mun ic ipa l  de  Cu l tu ra  -  02  de  ou tub ro

de  20 19 .

 

2 .  O B J E T I V O  D O  P L A N O  M U N I C I P A L  D E  C U L T U R A

 

I .  De f in i r  a s  po l í t i c a s  púb l i ca s  que  e fe t i v em  o  exe rc í c i o  do  d i r e i t o

cons t i t uc i ona l  à  cu l tu r a ;

I I .  Es tabe l ece r  um  s i s t ema  púb l i co  e  pa r t i c ipa t i vo  de  ges tão  des sa s

po l í t i c a s ;

I I I .  Ampl i a r  o  ace s so  à  produção  e  f r u i ção  da  cu l tu r a  em  t odo  o

mun ic íp i o  de  F rede r i co  Wes tpha l en  e  no  es t ado  do  R io  Grande  do  Su l ;

I V .   I n se r i r  a  cu l tu r a  do  mun ic íp i o  de  F rede r i co  Wes tpha l en  nos  mode lo s

su s ten tá ve i s  de  desenvo l v imento  soc i oeconômico ;

V .  Pro tege r  e  promove r  o  pa t r imôn io  e  a s  d i ve r s idades  é tn i ca s  e  cu l tu r a i s

do  mun ic íp i o  de  F rede r i co  Wes tpha l en .

 

3 .  P R I N C Í P I O S  D O  P L A N O  M U N I C I P A L  D E  C U L T U R A

 

I .  Reconhece r  a  impo r t ânc i a  da  cu l tu r a  pa ra  o  exe rc í c i o  da  p lena

c idadan i a ;

I I .  Garan t i r  o  pr inc íp i o  cons t i t uc i ona l  da  l a i c idade  do  es t ado  bra s i l e i r o

no  desenvo l v imento  das  po l í t i c a s  púb l i ca s  cu l tu r a i s ;

I I I .   Respe i t a r  a  v ida ,  o  se r  humano  e  a  c idadan i a  em  t odas  a s  i n i c i a t i v a s

e  ações  cu l tu r a i s ;

I V .   Promove r  e  va l o r i z a r  a s  d i ve r s idades  nas  man i f e s t ações  cu l tu r a i s  do

mun ic íp i o ;

V .   Garan t i r  a  pa r t i c ipação  soc i a l  na  e l abo ração ,  execução  e  ava l i a ção

dos  pro j e to s ,  prog ramas  e  ações  cu l tu r a i s .
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4 .  D I M E N S Õ E S  D A  C U L T U R A

 

A  propos ta  do  P lano  Mun ic ipa l  de  Cu l tu ra  de  F rede r i co  Wes tpha l en

v incu l a - se  à s  o r i en tações  do  P lano  Nac iona l  de  Cu l tu ra  e  à s  d i spos i çõe s

l ega i s  que  r egem  a  cu l tu r a  à s  d imensões  cons t i t u t i v a s ,  a s  qua i s

a r t i cu l am  t an to  a  ques tão  humana  (co l e t i v a ,  ima te r i a l ,  soc i a l ) ,  quan to  a

mate r i a l  (economia  e  su s ten tab i l i dade  nos  âmb i to s  amb ien ta l  e

f i nance i r o ) .  Nes se  sen t ido ,  es te  p lano  se  pau ta  no  en tend imento  da

cu l tu r a  a  pa r t i r  de  t r ê s  d imensões  i n t r i n secamente  a r t i cu l adas  e

a r t i cu l ado ra s ,  qua i s  se j am ,  d imensão  s imbó l i ca ,  c idadã  e  econômica .

 

4 . 1  D I M E N S Ã O  S I M B Ó L I C A  

 

A  d imensão  s imbó l i ca  pau ta - se  na  produção  de  s ímbo lo s ,  marca s ,

emb lemas ,  e tc . ,  de  cada  cu l tu r a  em  pa r t i cu l a r .  A  produção  s imbó l i ca ,

po r  sua  vez ,  man i f e s t a - se  a t r a vé s  de  múl t ip l a s  prá t i ca s  cu l tu r a i s ,  a s

qua i s  s ão  d i s seminadas  no  co t id i ano .  Es ta  d imensão  cons ide ra  a  cu l tu r a

como  uma  f o rma  de  produção  humana ,  d inâmica  e  s i gn i f i c a t i v a  pa ra

seus  membros  que ,  ao  v i v enc i á - l a  es t ão  t ambém ,  a tua l i z ando -a ,

r e s s i gn i f i c ando -a  e  t r an s fo rmando -a .

Po r t an to ,  compreende - se  a  cu l tu r a  como  p lu ra l ,  mul t i f a ce tada  e  v i v a .  A

d imensão  s imbó l i ca ,  con fo rme  dados  do  s i t e  do  Min i s t é r i o  da  Cu l tu ra

(MinC ) ,  t r a t a  da  cons t i t u i ção  h i s tó r i ca  e  r e f e r enc i a l  de  “ i d i omas ,

cos tumes ,  cu l i ná r i a s ,  modos  de  ve s t i r ,  c rença s ,  c r i açõe s  t ecno lóg i ca s  e

a rqu i t e tôn i ca s ,  e  t ambém  nas  l i nguagens  a r t í s t i c a s :  t ea t ro ,  mús i ca ,  a r t e s

v i sua i s ,  dança ,  l i t e r a tu ra ,  c i r co ,  e tc ” .

 

4 . 2  D I M E N S Ã O  C I D A D Ã  

 

Encadeados  à  d imensão  s imbó l i ca ,  es t ão  o  en tend imento  e  a  v i v ênc i a  da

cu l tu r a  como  prá t i ca  c idadã  como  d i r e i t o  e l ementa r  de  t odo  c idadão ,

i s t o  é ,  dos  mun íc ipe s ,  dos  membros  da  comun idade  po l í t i c a  l o ca l  com

d i r e i t o s  e  deve re s  c i v i s ,  po l í t i co s  e  soc i a i s  i ne ren te s  à  pa r t i c ipação .  A

c idadan i a ,  po r  sua  vez ,  envo l ve  t oda  prá t i ca  de  r e i v i nd i cação ,  como  a

de fe sa  do  i n t e r e s se  da  co l e t i v i dade ,  a  o rgan i zação  de  a s soc i ações ,  a  l u t a

pe l a  qua l idade  de  v ida ,  pe l a  cu l tu r a ,  pe lo  amb ien te ,  e tc .  Po r t an to ,

imp l i ca  agênc i a ,  ap rend i zado  e  envo l v imento  cons tan te s .  Nes se

p roce s so ,  des taque - se  a  cu l tu r a  como  e l emento  de  en tend imento

comum ,  de  conhec imento  e  de  i n t e rp re tação  da  r ea l i dade .  Ass im ,  a

d imensão  c idadã  t em  de  de r i v a r  da  pa r t i c ipação  a t i v a  e  consc i en te  na

v ida  cu l tu r a l ,  “c r i ando  e  t endo  mai s  ace s so  aos  l i v r o s ,  aos  espe tácu lo s  de

dança ,  ao  t ea t ro  e  ao  c i r co ,  à s  expos i çõe s  de  a r t e s  v i sua i s ,  aos  f i lmes

nac iona i s ,  à s  ap re sen tações  mus i ca i s ,  à s  exp re s sõe s  da  cu l tu r a  popu la r ,

aos  ace r vo s  dos  museus ,  dent r e  ou t ro s ” .
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4 . 3  D I M E N S Ã O  E C O N Ô M I C A  

 

Deve - se  cons ide ra r  que  a  cu l tu r a  t em  que  se r  pensada  como  ve to r

econômico  de  agen te s  (produ to re s  e  consumido re s )  dos  bens  s imbó l i co -

cu l tu r a i s .  Nes se  sen t ido ,  a  manutenção  dos  bens  s i gn i f i c a t i vo s  aos

g rupos  soc i a i s ,  a  ga ran t i a  de  sua  r ep rodução  ge rac i ona l ,  a  d inâmica

s imbó l i ca  t êm  de  se r  pensada  em  t e rmos  de  v i ab i l i dade  econômica  aos

envo l v ido s  em  sua  produção / r ep rodução .  Ass im ,  o  pensamento  e  a

cu l tu r a  devem  ab range r  o  a spec to  que  t o rna  pos s í v e l  que  a s  prá t i ca s

cu l tu r a i s  t enham  cond i çõe s  de  ex i s t ênc i a  mate r i a l ,  pau tadas  em  uma

pe r spec t i v a  de  desenvo l v imento  j u s to  e  su s ten tá ve l .

 

5 .  D I A G N Ó S T I C O  D A  C U L T U R A  D E  F R E D E R I C O  W E S T P H A L E N

 

O  d iagnós t i co  da  Cu l tu ra ,  r ea l i z ado  com  a  pa r t i c ipação  de  agen te s  e

p rodu to re s  cu l tu r a i s  no  mun ic íp i o  de  F rede r i co  Wes tpha l en ,  f o i

o rgan i zado  po r  se to re s  e  ap re sen ta  de  f o rma  i n t eg rada  e  a tua l i z ada ,  a s

segu in te s  i n f o rmações :

 

5 . 1  S E T O R I A L  D E  P A T R I M Ô N I O  M A T E R I A L  E  I M A T E R I A L

Segmento s :  A r q u i t e t u r a ,  U r b a n i s m o ,  R e s t a u r a ç ã o

Repre sen tan te :  A n d r é  S c h i m i t h  D a m o

O  q u e  t e m o s :  

Praça  do  Ba r r i l  (marco  h i s tó r i co  da  co lon i zação ) ,  praça s  d i ve r s a s ,  Museu

Wi l son  Jehova  Lü t z  Fa r i a s  (ace r vo  com  mai s  de  600  peças ) ,  Ca ted ra l

San to  Antôn io  e  d i ve r s a s  I g r e j a s ,  Monumento  do  Cr i s t o  Re i ,  San tuá r i o  de

Schoens tad t ,  C inema  F lo re s t a ,  Moinho  São  Nico l au ,  Moinho  Co lon i a l  do

Ba len ,  Préd io  dos  Co r r e i o s ,  Pa rque  Mun ic ipa l  Arcange lo  Busa t to ,  Sonho

Ve rde  e  Pousada  das  Cachoe i r a s ,  Cent ro  Cu l tu ra l  25  de  Ju lho ,

Un i ve r s idades .

O  q u e  q u e r e m o s :

Aprove i t amento  dos  espaços  cu l tu r a i s  pa ra  i n s t a l ação  de  amb ien te s

adequados  a  even to s  cu l tu r a i s ,  em  espec i a l  shows ,  t ea t ro s  e  expos i çõe s .

Res tau ração  e  Tombamento  dos  préd io s  e  espaços  h i s tó r i co s ,

pr inc ipa lmente  a  sede  da  comi s são  de  t e r r a s  do  no r te  ( i n spe to r i a  de

te r r a s ) ,  cons t ru ída  em  1 9 39 .  

Prog ramas  de  pro teção ,  d i vu lgação ,  consc i en t i z ação  e  va l o r i z ação  dos

pa t r imôn io s  cu l tu r a i s  e  dos  conhec imento s  dos  povos  e  comun idades

t r ad i c i ona i s .      

Aces s ib i l i dade  e  adequação  de  espaços  pa ra  cade i r an te s  e  de f i c i en te s

aud i t i vo s  (cab ine s  aud i t i v a s )  nas  dependênc i a s  dos  espaços  cu l tu r a i s .

6



5 . 2  S E T O R I A L  D E  A R T E S  C Ê N I C A S ,  P E R F O R M Á T I C A S  E  C O R P O R A I S

Segmentos :  T e a t r o ,  D a n ç a ,  C i r c o ,  G i n á s t i c a ,  P a t i n a ç ã o  e  A r t e s  M a r c i a i s

Repre sen tan te :  E l o í s a  S a m p a i o

O  mun ic íp i o  con ta  com  d i ve r s a s  i n i c i a t i v a s  púb l i ca s  e  pr i v adas  de  ens ino

e  prá t i ca  das  a r t e s  cên i ca s ,  pe r f o rmát i ca s  e  co rpo ra i s ,  vo l t adas

p r i nc ipa lmente  ao  púb l i co  i n f an t i l .  Há  espaço  pa ra  ap re sen tações  dos

t r aba lhos  desenvo l v ido s  em  mui to s  even to s  da  c idade ,  embora  os  poucos

t r aba lhos  ap re sen tados  po r  j o vens  e  adu l to s  d i f i c i lmente  se j am

remune rados .  Há  uma  ca rênc i a  de  i n f r ae s t ru tu ra  adequada  aos  t r aba lhos

da  á rea ,  bem  como  uma  agenda  amp la  e  con t ínua  vo l t ada  à  promoção

de  t a i s  a r t e s .  Faz - se  u rgen te  o  desenvo l v imento  de  prog ramas  de

capac i t ação  de  agen te s  cu l tu r a i s  pa ra  a s sumi rem  pro j e to s ,  f o rmação  de

púb l i co  e  apa re lhamento  cu l tu r a l .

O  q u e  t e m o s :

Grupos  e  pro j e to s  de  dança ,  t ea t ro ,  c i r co ,  g iná s t i ca  e  pa t inação

independen te s .  Grupos  e  pro j e to s  de  dança ,  t ea t ro ,  c i r co ,  g iná s t i ca  e

a r t e s  marc i a i s  v incu l ados  a  ONGs  e  i n s t i t u i çõe s  de  ens ino  púb l i co  e

p r i v ado .  Esco l a s  e  academia s  vo l t adas  ao  ens ino  e  t r e i no  de  dança  e

a r t e s  marc i a i s ;

Opor tun idade  pa ra  ap re sen tações  em  even to s  púb l i co s  e  pr i v ados  do

mun ic íp i o ;

Um  Sa l ão  de  Atos  da  URI -FW  com  es t ru tu ra  pa rec ida  com  a  de  um  t ea t ro ,

que  compor ta  mos t r a s  e  espe tácu lo s  pe ran te  negoc i ação  com  a

un i ve r s idade .

Um  Cent ro  Cu l tu ra l  de  Desenvo l v imento  Soc i a l  da  CUFA -FW  que  con ta

com  s a l a s  amp la s  pa ra  o f i c i na s  e  pequenas  ap re sen tações ,  a l ém  de  um

pro j e to  em  andamento  pa ra  a  cons t rução  de  um  Aud i tó r i o  anexo  ao

p réd io  j á  ex i s t en te .

O  q u e  q u e r e m o s :

Po l í t i c a s  púb l i ca s  de  f omento  à s  a r t e s  cên i ca s ,  pe r f o rmát i ca s  e  co rpo ra i s

e  Prog ramas  de  f o rmação  de  púb l i co ;

Aces so  a  uma  prog ramação  con t ínua  de  shows ,  espe tácu lo s ,  mos t r a s  e

fe s t i v a i s  pa ra  f r u i ção  e  a tua l i z ação  de  r e f e r ênc i a s  a r t í s t i c a s  com  a r t i s t a s

amado re s  e  pro f i s s i ona i s ,  l o ca i s  e  de  ou t r a s  c idades ;

I n f r ae s t ru tu ra  adequada  à  prá t i ca  das  a r t e s  cên i ca s ,  com  r yde r  bás i co  de

i l uminação  e  que  compor te  número  exp re s s i vo  de  púb l i co ;

Cur so s  de  f o rmação ,  capac i t ação  e  a tua l i z ação  pro f i s s i ona i s ,  bem  como

o f i c i na s  de  i n t e r câmb io  a r t í s t i co -cu l tu r a l  com  pro f i s s i ona i s  de  ou t r a s

c idades ;

De f in i ção  de  t e to  s a l a r i a l  aos  pro f i s s i ona i s  do  se to r ,  em  pa r idade  com  a s

t abe l a s  es t adua l  e  nac iona l ,  a  f im  va l o r i z a r  e  i n cen t i v a r  a  con t inu idade

do  t r aba lho  na  c idade .
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5 . 3  S E T O R I A L  D E  M Ú S I C A

Segmento s :  M ú s i c o s ,  B a n d a s  M a r c i a i s ,  C o r a i s

Repre sen tan te :  I l í r i a  F r a n ç o i s  W a h l b r i n c k

É  mui to  impo r t an te  mapea r  e  a tende r  es se  segmento  em  sua s  demandas

cons ide rando - se  que  a  mús i ca  é  e l emento  bas i l a r  pa ra  o

desenvo l v imento  s audáve l  e  um  conv í v i o  ha rmon io so .  A  pa r t i r  de  seus

e l emento s  pr inc ipa i s  -  r i tmo ,  ha rmon ia  e  melod i a  -  é  pos s í v e l  promove r

i númera s  ações  de  cu idado  a  se rem  con temp ladas  po r  po l í t i c a s

cu l tu r a i s .  Em  nos so  mun ic íp i o  es se  segmento  encon t r a - se  r ep re sen tado

po r  a r t i s t a s  e  en t idades  a inda  não  r e l ac i onadas :  s ão  i n i c i a t i v a s  pr i v adas

que  buscam  mante r ,  r e v i t a l i z a r  e  promove r  a  a r t e  mus i ca l  e  a

consc i ênc i a  de  sua  impo r t ânc i a  no  cu l t i vo  do  Bom  e  do  Be lo .  

O  q u e  t e m o s :

Organ i zações ,  esco l a s ,  pro j e to s  e  o f i c i na s  pr i v adas  de  ens ino  mus i ca l

(Compas so ,  Toca t t a ,  Mus i kan t i ga ,  SESC ,  Aux i l i ado ra ,  I t a l i anos ,  URI ,

Bandas  marc i a i s  das  esco l a s ,  Mús i co s  i ndependen te s ,  Bandas  Mus i ca i s )  e

um  Pro j e to  de  A l f abe t i z ação  Mus i ca l  (Mus i kan t i ga ) .

O  q u e  q u e r e m o s :  

I n t eg ração  e  promoção  da  a r t e  mus i ca l  e  da  a l f abe t i z ação  mus i ca l  em

suas  d i ve r s a s  moda l idades  i n s t rumenta i s  e  voca i s ,  bem  como  do  Canto

Co ra l .  Espaços  de  d iá l ogos  e  i n t e r câmb io s ;  va l o r i z ação  de  a r t i s t a s  l o ca i s

em  mos t r a s ,  f e i r a s  e  even to s  d i ve r so s ;  promoção  de  pro f i s s i ona i s  l o ca i s

que  a tuam  nes se  segmento  pa ra  ens ino  mus i ca l  em  esco l a s ;  l i nha s  de

f i nanc i amento  pa ra  " sob rev i vênc i a "  e  manutenção  dos  g rupos  j á

ex i s t en te s  e  f omento  pa ra  o  f o r t a l ec imento  e  desenvo l v imento  de

p roce s so s  de  a l f abe t i z ação  mus i ca l  e  mus i co te r ap i a .  

 

5 . 4  S E T O R I A L  D E  A U D I O V I S U A I S

Segmento s :  C i n e m a ,  C u l t u r a  D i g i t a l  

Repre sen tan te :  A g n e y a  F e r r a z  

A  f im  de  ut i l i z a r  a  t ecno log i a  de  i n f o rmação  pa ra  a  promoção  da

qua l idade  de  v ida  e  o  desenvo l v imento  da  au tonomia  c r i a t i v a ,  es sa

in i c i a t i v a  procu ra  a l i a r  o  desenvo l v imento  das  t ecno log i a s  de  i n f o rmação

e  comun icação  com  o  en f r en tamento  de  ques tõe s  como  a  exc lu são ,

promoção  da  cu l tu r a ,  da  s aúde ,  pre se r vação  pa t r imon ia l .

O  q u e  t e m o s :  

Pro j e to  C ine  Atena ,  Pro j e to  C inema ,  Cur ta s  e  Aud iov i sua l  da  UFSM ,  Sa l a

C ine  F lo re s t a ,  C ine  G lobo ,  Produção  I ndependen te  Ra fae l  Somav i l l a .  

O  q u e  q u e r e m o s :

Desenvo l ve r  propos ta s  e  ações  que  v i s em  à  educação  i n t eg ra l  a t r a vé s  do

v ídeo  nas  á rea s  de  ens ino /ap rend i zagem :  s aúde ,  pre se r vação  amb ien ta l  e

pa t r imon ia l ,  e  a  pre se r vação  a r t í s t i c a  cu l tu r a l ;
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Prog ramar  f o rmas  a r t i cu l adas  de  p lane j amento  e  desenvo l v imento ,

c r i ando  mecan i smos  con jun to s  pa ra :  consu l t a s  e  es tudos ,  ações ,

prog ramas ,  pro j e to s ,  execução  de  a t i v i dades  produ t i v a s  aud iov i sua i s ,

i n c r ementando  a  melho r i a  das  cond i çõe s  de  ap rend i zado ,    sóc i o

econômico  e  amb ien ta i s  com  ge ração  de  empregos  e  opo r tun idades  pa ra

a  promoção  do  bem  es t a r  da  popu lação ;

E labo ra r  pro j e to s  sóc i o -educa t i vo s ,  pre s t a r  a s se s so r i a  e  a s s i s t ênc i a

t écn i ca  a  pro j e to s  soc i a i s  e  ge renc i amento  de  pro j e to s  e

empreend imento s  na  á rea  aud iov i sua l ;

Ações  pa ra  r e sga ta r  e  i n cen t i v a r  a s  man i f e s t ações  cu l tu r a i s  e  f o l c l ó r i ca s ;

Promove r  a t r a vé s  do  aud iov i sua l  o  desenvo l v imento  educac iona l  e  a

consc i en t i z ação  pa ra  a  conse r vação  e  pre se r vação  do  meio  amb ien te

(desenvo l v imento  su s ten tá ve l ) ;

O  r eg i s t r o  dos  pa t r imôn io s  h i s tó r i co s ,  a r t í s t i co s  e  cu l tu r a i s  da  Reg ião  e

do  Es tado ;

Apo ia r  ações  em  pro l  da  s aúde  preven t i v a ;

Fomenta r  a  c r i ação ,  imp lan tação  e  manutenção  de  un idades  de

ap rend i zagem  da  l i nguagem  aud iov i sua l ;

E labo ração ,  pre s t ação  de  a s se s so r i a  e  a s s i s t ênc i a  t écn i ca  a  pro j e to s  e

ge renc i amento  de  pro j e to s  e  empreend imento s  na  á rea  aud iov i sua l ;

Pro j e to s  e  prog ramações  i n t eg radas  de  desenvo l v imento  de  Cur ta s  e

Longas  met ragens ;

F inanc i amento  pa ra  pro j e to s  aud iov i sua i s

 

5 . 5  S E T O R I A L  D E  A R T E S  V I S U A I S

Segmento s :  P i n t u r a ,  D e s e n h o ,  F o t o g r a f i a

Repre sen tan te :  O s v a l d o  S p a o l o n z i  J u n i o r

O  q u e  t e m o s :

Esco l a  de  P in tu ra  e  Desenho  Osva ldo  Spao lonz i ,  Compos i ção  Fo tog rá f i c a

Débo ra  V iegas .  

O  q u e  q u e r e m o s :

Of i c ina s  pe rmanen te s  de  Ar te s  P lá s t i ca s  e  V i sua i s ,  que  propo rc i onem

expos i ção ,  expansão  cu l tu r a l ;

Cont r a t ações  de  pro f i s s i ona i s ,  espaços  pa ra  t r aba lho  e  expos i ção ,

r ecu r so s  e  ca l endá r i o  mun ic ipa l  pa ra  o f i c i na s  pe rmanen te s ;

Pro j e to s  e  prog ramações  i n t eg radas  de  desenvo l v imento  da  a r t e  da

P in tu ra ,  Desenho  e  Fo tog ra f i a .

 

5 . 6  S E T O R I A L  D E  L I T E R A T U R A

Segmento :  L i t e r a t u r a

Repre sen tan te s :  W i l s o n  F e r i g o l l o

Atua lmente  podemos  c i t a r  a  a t i v i dade  cu l tu r a l  se to r i a l  desenvo l v ida  po r

pe lo  menos  a s  segu in te s  en t idades :  Câmara  de  Esc r i t o r e s ,  Grupo  L i t e r á r i o

A tena .  
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O  q u e  t e m o s :

Esc r i t o r e s  l o ca i s ,  i ndependen te s .  Esco l a s  púb l i ca s  e  pa r t i cu l a r e s  que

desenvo l vem  l i t e r a tu ra .

Ed i to r a s  g rá f i ca s .  L i v r a r i a s .  B ib l i o t eca  Púb l i ca .  B ib l i o t eca s  nas  esco l a s .

B ib l i o t eca  Hermes  T r imeg i s tu s  da  ACA .

O  q u e  q u e r e m o s :

Pro j e to s  e  prog ramações  i n t eg radas  de  desenvo l v imento  da  a r t e  da

L i t e r a tu ra .

I ncen t i vo  aos  esc r i t o r e s  com  pro j e to s  que  v i ab i l i z em  a  pub l i cação  e  a

impre s são  das  ob ra s .

Fomento  e  capac i t ação  pa ra  os  f u tu ro s  esc r i t o r e s ;

I ncen t i vo  à s  b ib l i o t eca s  mun ic ipa i s ,  ace r vo  d i ve r s i f i c ado ,  espaço

aconchegan te  e  conv ida t i vo .

E labo ração  de  Pro j e to s  na  á rea  da  L i t e r a tu ra  envo l vendo  a s  esco l a s  e  a

comun idade  em  ge ra l .

Pro j e to  de  Le i tu r a  nas  Praça s  da  C idade  envo l vendo  a  popu lação ,

ap rox imando -a  da  L i t e r a tu ra  com  a  pre tensão  de  ce l eb ra r  a  l e i t u r a  e

p romove r  o  conhec imento  e  a  c idadan i a  das  pes soa s .

Ampl i a r  o  ace r vo  das  b ib l i o t eca s ,  pr inc ipa lmente  da  B ib l i o t eca  Púb l i ca

Mun i c ipa l ,  t ambém  o fe rece r  ho rá r i o s  a l t e rna t i vo s  nos  f i na i s  de  semana

pa ra  que  a  popu lação  pos sa  f r equen tá - l a .

Ampl i a r  o  pro j e to  das  b ib l i o t eca s  i t i ne r an te s ,  em  ôn ibus ,  mic roôn ibus . . .

Promove r  Sa raus  L i t e r á r i o s  nos  espaços  púb l i co s ,  nos  aud i tó r i o s  das

Un i ve r s idades  e  Esco l a s .

 

5 . 7  S E T O R I A L  D E  C U L T U R A  P O P U L A R

Segmento s :  E t n i a s ,  A s s o c i a ç õ e s  d e  B a i r r o s ,  G r u p o s  F o l c l ó r i c o s ,

E s c u l t u r a ,  A r t e s a n a t o ,  A r t e s  P l á s t i c a s

Repre sen tan te :  S i d i n e i  U l b r i k

É  neces sá r i o  mapea r  es t a  pa rce l a  da  soc i edade  que  a inda  não  es t á

a tend ida  pe l a s  po l í t i c a s  cu l tu r a i s .  Prec i s amos  s i s t emat i za r  t odos  os

mov imento s  popu la re s  e  da r - l he s  v i s i b i l i dade ,  descob r i r  os  proce s so s  de

o rgan i zação  e  c r i ação .  O  f omento  a  es t a s  ações  deve  ga ran t i r  a  pro teção

e  a  promoção  des se s  s abe re s ,  a f i na l ,  desde  a  mai s  r emota  an t i gu idade ,

t odas  a s  soc i edades  t êm  s ido  “ soc i edades  do  conhec imento ” ,  cada  uma  à

sua  mane i r a .  

O  q u e  t e m o s :

Soc i edade  A lemã ,  Soc i edade  I t a l i ana ,  Soc i edade  Po lonesa ,  Comun idade

Árabe -L ibanesa ,  CTG ,  Pas to ra l  Cu l tu ra l /Mi t r a  Dioce sana ,  Assoc i ação  dos

A r te são s  de  F rede r i co  Wes tpha l en ,  Fundação  Gaúcha  do  T raba lho  e  Ação

Soc i a l ,  Produ to ra  de  Ar te s  P lá s t i ca s  P ig  Dreye r .  

.
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Fundação  Gaúcha  do  t r aba lho  e  Ação  Soc i a l  (FGTAS )

1 .  Prog rama  Gaúcho  do  Ar te sana to

2 .  1 50  a r t e são s  l o ca i s  e  800  r eg i ona i s  cadas t r ados  nas  maté r i a s  pr imas :

f i o s ,  t ec ido s ,  made i r a ,  po rongo ,  ped ra  amet i s t a ,  cou ro ,  pape l ,  suca ta ,

r e s i na ,  t e l a s ,  e l emento s  na tu ra i s ,  pa lha  de  t r i go ,  pa lha  de  mi lho ,  f i b r a  de

banane i r a ,  a r t e sana to  i nd ígena  e tc .

O  q u e  q u e r e m o s :

Fomento  à s  a t i v i dades  que  s ão  desenvo l v ida s  pe lo s  nos so s  g rupos  na

c idade .  Pr i o r i dade  na  con t r a t ação  de  a t r ações  l o ca i s  pa ra  ap re sen tações

ao  púb l i co .  Aux í l i o  com  des l ocamento  pa ra  ap re sen tações  f o r a  do

mun ic íp i o  onde  r ep re sen tamos  o  mesmo .  Cus te i o  de  pro fe s so re s  e

f i gu r i no s .  Apo io  dos  pode re s  púb l i co s  pa ra  d i fu são  das  a t i v i dades  que

são  desenvo l v ida s .

Busca r  expand i r  a s  a t i v i dades  de  cada  r ep re sen tan te ,  f a zendo  com  que

pos sam  t r aba lha r  l i nha s  d i f e r en te s  das  que  j á  ex i s t em  ho je  melho rando  e

p re se r vando  a inda  mai s  o  que  t emos .

Abe r tu ra  pa ra  espaços  de  conve r sa s ,  i de i a s .  Diá logo  pa ra  melho ra r  a s

r e l ações  da  cu l tu r a  r e l i g i o sa  en t r e  a s  e tn i a s .  Organ i zação  de  um

Ca lendá r i o  Cu l tu ra l  pa ra  ev i t a r  a  co inc idênc i a  de  even to s .

Fundação  Gaúcha  do  t r aba lho  e  Ação  Soc i a l  (FGTAS )

1 .  Que  F rede r i co  Wes tpha l en  se j a  pó lo  da  Cu l tu ra  r eg i ona l .

2 .  Aud i tó r i o  mun ic ipa l  pa ra  ap re sen tações  cu l tu r a i s .

3 .  Sede  próp r i a  e  Casa  do  Ar te são ,  pa ra  d i vu lgação  e  comerc i a l i z ação  de

todos  os  produ to s  produz idos  pe lo s  a r t e são s  l o ca i s .

4 .  Pa le s t r a s  e  f e i r a s  a r t e sana i s

 

5 . 8  S E T O R I A L  D E  P R O D U T O R E S  C U L T U R A I S

Segmento s :  A s s o c i a ç õ e s ,  C l u b e s  d e  S e r v i ç o s ,  E s c o l a s ,  E n t i d a d e s

Repre sen tan te :  G i a n c a r l o  P a n o s s o

Os  produ to re s  cu l tu r a i s  r ep re sen tam  uma  nova  ca tego r i a  de  pro f i s s i ona i s

l i gados  à  o rgan i zação  da  cu l tu r a ,  pr inc ipa lmente  quan to  à  cap tação  de

recu r so s ,  e l abo ração  de  pro j e to s  e  produção  de  even to s .  O  campo  de

a tuação  dos  pro f i s s i ona i s  da  cu l tu r a  pode  se r  mai s  amp lo ,  t endo  em

v i s t a  a  mudança  no  pape l  do  Es tado  oco r r i do  r ecen temente ,  quando

pas sou  a  ocupa r  um  pape l  mai s  a t i vo  a  pa r t i r  da  imp lementação  de  um

con jun to  e fe t i vo  de  po l í t i c a s  cu l tu r a i s .  A  produção  da  cu l tu r a  em

Frede r i co  Wes tpha l en  se  ca rac te r i z a  pe l a  d i ve r s idade  de  a r t i s t a s ,

c r i ado re s ,  i n t e l ec tua i s ,  i n t e rmed iá r i o s ,  ges to re s ,  acadêmicos ,  a r t i s t a s

amado re s  que  compõem  uma  i den t idade  cu l tu r a l  r i c a  e  ún i ca .  O  que

a tua lmente  se  ve r i f i c a  em  nos so  mun ic íp i o  é  que  na  maio r i a  dos  ca so s

são  os  próp r i o s  a r t i s t a s  e  c r i ado re s  das  d i ve r s a s  á rea s  que

ind i v idua lmente  e l abo ram ,  acompanham  e  execu tam  seus  pro j e to s .  
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Embora  a  d i vu lgação  dos  Ed i t a i s  es te j a  nas  míd ia s ,  mui to s  c r i ado re s

ca recem  de  i n f o rmações  sob re  o  que  é ,  bem  como  se  e l abo ra  um  pro j e to .

A inda  s ão  poucos  os  produ to re s  cu l tu r a i s  cadas t r ados  e  que  se  ded i cam

exc lu s i v amente  a  es se  t r aba lho .  Ent re  e l e s ,  apa recem  os  que  pos suem

v íncu lo s ,  i s t o  é ,  os  que  r ep re sen tam  a s soc i ações ,  i g r e j a s ,  esco l a s ,  g rupos ,

mov imento s  das  t r ad i çõe s ,  un i ve r s idade  e  f a cu ldades .  Também  se

cons ta t a  que  a lguns  produ to re s  cu l tu r a i s  s ão  pes soa s  f í s i c a s  sem

v íncu lo s  com  i n s t i t u i çõe s  ou  a s soc i ações .  Na  maio r i a  das  veze s

desenvo l vem  seus  pro j e to s  sem  f i n s  l u c r a t i vo s ,  po r  ac red i t a r em  que  a

cu l tu r a ,  na  sua  d i ve r s idade ,  pode  promove r ,  i n c lu i r  e  melho ra r  o  ca rá te r

compor tamenta l  e  a  qua l idade  de  v ida  das  pes soa s .  Po r t an to ,  há  que  se

pensa r  a  neces s idade  de  da r  pro s segu imento  à  f o rmação  de  ges to re s

cu l tu r a i s  e  produ to re s  cu l tu r a i s  a t r a vé s  de  cu r so s  de  g raduação ,

seminá r i o s  e  o f i c i na s  pa ra  que  a s  se to r i a i s  avancem  em  sua s  c r i açõe s  e

tenham  à  d i spos i ção  um  número  maio r  de  produ to re s  e  ges to re s .

O  q u e  t e m o s :

Assoc i ação  Cu l tu ra l  Atena :

1 .  Pro j e to s  e  prog ramas  soc i ocu l tu r a i s  da  ACA  (Fe s t i v a l  Atena ;  L i ceu

Cu l tu r a l ;  Med i t ação  Acayoga ;  Pa le s t r a  Cu l tu ra l  Gra tu i t a ;  Me io  Ambien te  e

Eco log i a ;  O  Resga te  da  Matemát i ca ;  C ine  Atena ;  L i t e r a tu ra  Aten i ense )

2 .  Cur so s  de  f o rmação  cu l tu r a l  da  ACA  ( I n t r odução  à  F i l o so f i a  Aqu iana ;

Sabedo r i a  do  Or i en te ;  Mi to log i a  Grega ;  Ps i co log i a  Aqu iana ;  Numero log i a

Quân t i ca ,  Cosmo log i a  e  As t ro l og i a ;  Sabedo r i a  Ant iga ;  Re l i g i õe s

Comparadas ;  Soc iopo l í t i c a  P la tôn i ca )

3 .  Espaços  f í s i co s  i nadequados  aos  produ to re s  cu l tu r a i s ,  na  maio r i a  das

veze s  po r  se rem  pequenos  ou  po r  t e r em  va l o r e s  a l t o s  de  l o cação ,  po r  não

te rem  es t ru tu ra  adequada  pa ra  compor ta r  espe tácu lo s .  

CUFA :

1 .  Pro j e to s  e  prog ramas  soc i ocu l tu r a i s

2 .  Cent ro  Cu l tu ra l  da  CUFA

EMEF  Duque  de  Cax i a s :

1 .  Organ i zação  Étn i ca ,  cu l to  à s  t r ad i çõe s  gaúchas  (CTG ) ,  t ea t ro ,  dança ,  a s

Bandas ,  o  g rupo  ATENA ,  a  CUFA ,  a  Semana  Fa r roup i l ha ,  o  a r t e sana to ,  o

g rupo  do  co ra l ,  a s  f e s t a s  t r ad i c i ona i s  e  r e l i g i o sa s ,  a  Fe i r a  do  L i v r o ,  o

museu ,  a s  au l a s  de  mús i ca / v i o l ão ,  dent re  ou t r a s  man i f e s t ações .

EMEF  I rmã  Od i l a  Lehnen :

1 .  Espaço  esco l a r  e  ações  educa t i v a s  de  soc i a l i z ação  e  va l o r i z ação  das

d i f e r en te s  cu l tu r a i s .

EME I  João  Pau lo  I I :

1 .  Comemorações  cu l tu r a i s  na  esco l a  no  i n í c i o  do  ano  l e t i vo ,  d ia s  das

mães ,  d ia  da  esco l a ,  d ia  dos  pa i s ,  d ia  das  pro fe s so ra s ,  i ndependênc i a  do

Bra s i l ,  consc i ênc i a  neg ra ,  d ia  das  c r i ança s ,  d ia  dos  gaúchos ,  an i ve r s á r i o

dos  a lunos ,  da ta s  c í v i ca s ,  r e l i g i o sa s  e  é tn i ca s  que  se  j u l ga  impo r t an te .
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EME I  John  Ongman :

1 .  Espaço  esco l a r  e  s i t uações  educa t i v a s  de  soc i a l i z ação  e  va l o r i z ação

das  d i f e r en te s  cu l tu r a s ,  a t r a vé s  da  r ec reação  e  desenvo l v imento  de

hab i l i dades  i n t e l ec tua i s ,  f í s i c a s ,  ps íqu i ca s  e  soc i a i s  da  c r i ança .

L i ons :

1 .  C lube  de  Se r v i ço s  como  Banco  Or topéd i co

2 .  Pro j e to  como  esco l a  L i ons

O  q u e  q u e r e m o s :

Assoc i ação  Cu l tu ra l  Atena :

1 .  Imp lan tação  do  S i s t ema  de  Cu l tu ra  e  Capac i t ação  aos  Agente s

Cu l tu r a i s  pa ra  uso  e  ap l i cação  des se  s i s t ema .

2 .  P lano  de  i n cen t i vo  po r  “merec imento  es t r a t ég i co ”  e /ou  po r

“desempenho  h i s tó r i co ”  dos  Agente s  Cu l tu ra i s .

3 .  S i s t emat i zação  de  r eun iõe s  pe r i ód i ca s  j un to  aos  Agente s  Cu l tu ra i s

4 .  Ca lendá r i o  ha rmôn i co  e  i n t eg rado  da  cu l tu r a  mun ic ipa l ,  com

cronog rama  semana l  de  even to s  e  d i vu lgação  amp la  dos  mesmo .

6 .  Es tabe l ec imento  ou  cons t rução  de  um  Cent ro  Cu l tu ra l  Mun ic ipa l

adequadamente  equ ipado  pa ra  r ea l i z ação  de  even to s ,  t ea t ro s ,  shows ,

f e s t i v a i s .

7 .  Sede  e  espaço  próp r i o  pa ra  i n s t a l ação  da  esco l a  de  f o rmação  i n t eg ra l

da  ACA ,  com  espaço  pa ra  desenvo l v imento  dos  a tua i s  e  f u tu ro s  cu r so s  e

p ro j e to s  soc i ocu l tu r a i s .

8 .  Apo io  e  r ecu r so s  mensa i s  f i nanc i ados  pe lo  pode r  púb l i co  mun ic ipa l

pa ra  mante r  os  pro j e to s  soc i ocu l tu r a i s  sem  f i n s  l u c r a t i vo s  da  ACA .

9 .  Capac i t ação  con t ínua  aos  Agente s  Cu l tu ra i s  pa ra  cap tação  de  r ecu r so s

d i spon ib i l i z ados  po r  ed i t a i s .

CUFA :

1 .  Que  a  cu l tu r a  dê  opo r tun idade  a  pes soa s  exc lu ída s  da  soc i edade ,  pa ra

que  desenvo l vam  seus  t a l en to s ,  da r  a  e l e s  opo r tun idade  de  con ta to  com

o  un i ve r so  das  a r t e s  e  da  cu l tu r a ,  a f a s t ando -os  de  s i t uações  de

vu lne rab i l i dade  e  con t r i bu indo  com  o  a l a rgamento  dos  ho r i zon te s

cu l tu r a i s  da  popu lação .

2 .  Va lo r i z ação  dos  a r t i s t a s  l o ca i s .  Ho je  há  uma  g rande  va l o r i z ação  dos

a r t i s t a s  de  f o r a  e  os  “de  ca sa ”  f i c am  de  l ado .  Exemp lo  d i s so  s ão  a s  f e i r a s

e  even to s  cu l tu r a i s  que  i n ve s t em  um  monte  de  r ecu r so s  em  a r t i s t a s

consag rados  e  os  a r t i s t a s  l o ca i s  f i c am  sem  es t ru tu ra  e  pa r t i c ipando

somente  no  amor .

3 .  Que  t odo  even to  do  mun ic íp i o  t enha  uma  co ta  aos  a r t i s t a s  l o ca i s  e

que  o  pode r  púb l i co  d ia l ogue  com  a  comun idade  a r t í s t i c a  f r ede r iquense .

EMEF  Duque  de  Cax i a s :

1 .  Ma io r  d i vu lgação  dos  even to s  cu l tu r a i s .

2 .  Cons t rução  de  um  Cent ro  Cu l tu ra l  com  espaço  f í s i co  e  es t ru tu ra l  que

cen t r a l i z e  a s  man i f e s t ações  e  prog ramas  cu l tu r a i s ,  con tendo  uma  s a l a

pa ra  c inema  e  t ea t ro .
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EMEF  I rmã  Od i l a  Lehnen :

1 .  Ações  e  po l í t i c a s  de  d iagnós t i co  e  mapeamento  dos  bens  s imbó l i co s

p roduz idos  no  mun ic íp i o ,  bem  como  es t ímu lo  à  t r an s ve r sa l i dade  e  un ião

en t r e  os  d i ve r so s  segmento s  cu l tu r a i s  (e tn i a s ,  CTG ,  co ra i s ,  bandas

marc i a i s  e tc . )

2 .  I n f r ae s t ru tu ra  u rbana  ( t r an spo r t e ,  segu rança… )  e  ace s s ib i l i dade  pa ra

ma io r  i n t eg ração  soc i ocu l tu r a l  dos  c idadãos ,  em  espec i a l  c r i ança s ,

ado le scen te s  e  i do so s ,  dos  d i s t r i t o s ,  i n t e r i o r e s  e  ba i r r o s  da  c idade .

3 .  Manutenção ,  ope rac i ona l i z ação  e  d i vu lgação  do  ca l endá r i o  mun ic ipa l

de  even to s  cu l tu r a i s ,  com  a  c i r cu l ação  con t ínua  podendo  se r  chamada

de  “Rota  Cu l tu ra l ”  ( r o t e i r o  es t r a t ég i co ,  de  da ta s  pa ra  v i s i t a s  de  apo io  à s

en t idades  cu l tu r a i s ,  quando  promove rem  even to s ) .  

4 .  Cr i ação  de  um  Cent ro  Cu l tu ra l ,  com  Tea t ro  Mun ic ipa l ,  de  ca rá te r

mu l t i u so  e  com  es t ru tu ra  adequada .

5 .  Cr i ação  de  s a l a s  de  ex ib i ção  de  f i lmes  -  c inemas ,  c inec lubes

6 .  Cr i ação  de  r ede  de  b ib l i o t eca s  púb l i ca s  em  t odos  os  d i s t r i t o s  da

c idade ,  e  apo io  e  o t im i zação  à s  b ib l i o t eca s  esco l a r e s  e  comun i t á r i a s .

Rea t i v ação  do  ôn ibus  “Roda  da  Le i tu r a ”

7 .  Cr i ação  de  co rpos  e  prog ramas  cu l tu r a i s  es t á ve i s  no  mun ic íp i o :

Companh ia  Mun ic ipa l  de  Dança ,  Orques t r a  Mun ic ipa l ,  Co ra l  Mun ic ipa l ,

Bandas  Marc i a i s ,  Companh ia  Mun ic ipa l  de  Tea t ro ,  Fe s t i v a l  pe rmanen te

de  Tea t ro  de  Rua ,  com  es t ru tu ra  s im i l a r  ao  ôn ibus  da  “Roda  de  Le i tu r a ” ,

pa ra  ap re sen tações  i t i ne r an te s  dent ro  do  mun ic íp i o .

8 .  Uso  das  praça s  mun ic ipa i s  e  quad ra s  esco l a r e s  pa ra  r ea l i z ação  de

mos t r a s  e  ap re sen tações  r egu l a r e s  das  d i ve r s a s  man i f e s t ações  a r t í s t i c a s ,

como  encon t ro  dos  poe ta s ,  g rupos  de  danças ,  capoe i r a  e tc .

9 .  Fe s t i v a l  pe rmanen te  de  Mús i ca ,  Dia  Mun ic ipa l  da  Mús i ca ,  c r i ação  de

um  Labo ra tó r i o  de  Canto  Co ra l  Mun ic ipa l .

10 .  Es t ímu lo  à  produção  aud iov i sua l  no  mun ic íp i o ,  v i a  s i t e  Po r t a l  da

Cu l tu r a  de  FW ,  com  espaço  pa ra  ap re sen ta r  os  t r aba lhos  dos  a r t i s t a s

l oca i s  e  os  even to s  e  prog ramas  cu l tu r a i s  do  mun ic íp i o .  

EME I  João  Pau lo  I I :

1 .  Um  Cent ro  Cu l tu ra l  pa ra  nos sa  c idade ,  onde  t odas  a s  e tn i a s  pos sam

expo r  e  exp re s sa r  seus  cos tumes .

EME I  John  Ongman :

1 .  I n t eg ração  das  vá r i a s  c rença s ,  r aça s ,  cos tumes  e  t r ad i çõe s  de  nos sa

c idade ,  po i s  ho je  s ão  t r aba lhadas  de  f o rma  f r agmentada .

2 .  Apo io  e  r econhec imento  de  f o rma  i gua l i t á r i a  a  t odas  a s  cu l tu r a s  do

mun ic íp i o .

3 .  Cr i ação  de  um  Cent ro  Cu l tu ra l ,  com  f e i r a s  expos i t i v a s  das  a t i v i dades

rea l i z adas  dent ro  dos  r amos  cu l tu r a i s ,  shows ,  mos t r a s ,  even to s  de  cada

se to r  da  cu l tu r a ,  a  f im  de  d i fund i r  a  cu l tu r a  de  t odas  a s  c rença s ,  g rupos

e  e tn i a s .  

L i ons :

1 .  Equ ipamento s  pa ra  esco l a  como  computado re s ,  da ta show  pa ra  cu r so s

e  even to s .
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Fomenta r  a  c r i ação  de  pro j e to s  que  promovam  e  i n t eg rem  d i f e r en te s

á rea s .  Ofe rece r  cu r so s ,  seminá r i o s  e  o f i c i na s  sob re  ges tão  cu l tu r a l .

Recu r so s  a t r a vé s  do  Fundo  Mun ic ipa l  de  Cu l tu ra .  Pro f i s s i ona l i z a r  os

en te s  que  promovem  a  cu l tu r a  amado ra ,  ou  popu la r .  Garan t i r  a

t r ans ve r sa l i dade  da  cu l tu r a  no  con tex to  sóc i o  po l í t i co -econômico .

De f in i r  e  adequa r  os  l o ca i s  púb l i co s  à  cu l tu r a  (praça s ,  ponto s  de  cu l tu r a

e t c . ) .  Es tabe l ece r  um  cen t ro  cu l tu r a l  que  d i spon ib i l i z e  s a l a s  pa ra  sed i a r

agen te s  e  produ to re s  cu l tu r a i s ,  a l ém  de  espaços  pa ra  r ea l i z ações  de

even to s  cu l tu r a i s .  Va lo r i z a r  e  capac i t a r  os  pro f i s s i ona i s  da  cu l tu r a .

 

5 . 9  S E T O R I A L  D E  S I S T E M A  S        

Segmento s :  S E S C  e  S E N A C  

Repre sen tan te s :  D e n i s e  P i n h e i r o  

O  S i s t ema  S  é  f o rmado  pe lo  con jun to  de  o rgan i zações  das  en t idades

co rpo ra t i v a s  vo l t adas  pa ra  o  t r e i namento  pro f i s s i ona l ,  a s s i s t ênc i a  soc i a l ,

consu l t o r i a ,  pesqu i s a  e  a s s i s t ênc i a  t écn i ca  que ,  a l ém  de  t e r em  seu  nome

in i c i ado  com  a  l e t r a  S ,  t êm  r a í ze s  comuns  e  ca rac te r í s t i c a s

o rgan i zac i ona i s  s im i l a r e s .  Fazem  pa r t e  do  s i s t ema  S  em  F rede r i co

Wes tpha l en :  o  Se r v i ço  Soc i a l  do  Comérc i o  (Sesc )  e  o  Se r v i ço  Nac iona l  de

Aprend i zagem  do  Comérc i o  (Senac ) .

Es ta s  en t idades  t êm  f o r t e  a tuação  no  mun ic íp i o  de  F rede r i co

Wes tpha l en  e  s ão  g randes  produ to re s  de  cu l tu r a ,  com  o  ace s so  da

popu lação  nos  d i ve r so s  espaços  que  ex i s t em  em  sua s  sedes ,  a t i v i dades

cu l tu r a i s ,  pro j e to s ,  cu r so s  e  o f i c i na s .

Po r  sua  impo r t ânc i a  pa ra  o  mun ic íp i o ,  cons t i t u ímos  a  Se to r i a l  do

S i s t ema  S ,  pos s ib i l i t ando  f a ze r  o  d iagnós t i co  des te  se to r  e  f omenta r  a

cons t rução  de  Po l í t i c a s  Púb l i ca s  que  a tendam  à s  ações  do  S i s t ema  S ,

aumentando  a  pa r t i c ipação  e  a  ace s s ib i l i dade  da  comun idade  aos

e spaços  c r i ado re s  e  f omentado re s  de  cu l tu r a .

O  q u e  t e m o s :

I naugu rada  em  ab r i l  de  20 1 3 ,  a  Un idade  Sesc  F rede r i co  Wes tpha l en  es t á

l oca l i z ada  na  Rua  Ar tu r  Mi l an i ,  nº  854 /  2 º  anda r .  A  Un idade  con temp la

sa l a  com  capac idade  pa ra  80  l uga re s ,  Consu l tó r i o  Odonto lóg i co ,

Academia  de  G inás t i ca  e  Muscu l ação  e  Espaço  Sabe r  e  Laze r  (B ib l i o t eca

e  ace s so  à  I n t e rne t ) ,  Pro j e to  R io  Grande  no  Pa l co ,  Pro j e to  Cur so s ,

Of i c ina s  e  Pa le s t r a s ;

Pro j e to  Sesc  Ma i s  Le i tu r a ;  Pro j e to  Ar te s  V i sua i s ;  Pro j e to  Fe i r a s  de  L i v r o ;

Pro j e to  C ine  SESC ,  Sesc  L i t e r a tu ra ;  ações  em  pa rce r i a  com  en t idades ,

g rupos  l o ca i s  e  r eg i ona i s  na  á rea  da  cu l tu r a ;  Pro j e to  Un idade  Móve l

Rec rea r t e  a l ém  de  desenvo l ve r  ações  de  tu r i smo  e  a t i v i dades  cu l tu r a i s  e

rec rea t i v a s .

O  Se r v i ço  Nac iona l  de  Aprend i zagem  Comerc i a l  –  Senac  é  uma

in s t i t u i ção  de  educação  pro f i s s i ona l ,  se r v i ço s  e  pa rce r i a s ,  so luções

co rpo ra t i v a s ,  i n t e r câmb io ,  t e s t e  de  conhec imento  em  i d i omas ,  j o vem

aprend i z ,  o f i c i na s  g ra tu i t a s  EAD ,  bús so l a  das  pro f i s sõe s .
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O  q u e  q u e r e m o s :

S i s t ema  de  d i vu lgação  un i f i c ado  en t r e  en t idades ,  i n s t i t u i çõe s ,

produ to ra s  de  even to s ,  pa ra  have r  um  ap rove i t amento  mai s  e fe t i vo ,

ev i t ando  choques  de  prog ramação ,  pr inc ipa lmente  nos  even to s  de  maio r

exp re s são .  Ca lendá r i o  e l e t r ôn i co  de  even to s  cu l tu r a i s ,  com

armazenamento  no  s i t e  da  Pre f e i tu r a ,  SESC  e  i n s t i t u i çõe s  cu l tu r a i s  bem

como  uma  es t ru tu ra  f í s i c a  amp la  un i f i c ada  pa ra  r ea l i z ação  dos  even to s

cu l tu r a i s  do  mun ic íp i o .

 

6 .  M E T A S  E  A Ç Õ E S

 

Aná l i s e  das  53  metas  do  S i s t ema  Nac iona l  de  Cu l tu ra  e  sua s  r e spec t i v a s

ações ,  ou  i n t eg ração  como  P lano  Mun ic ipa l  de  F rede r i co  Wes tpha l en ,  RS .

Re fe ren te  ao  l i nk :    ht tp : / /pnc .cu l tu r a .gov .br /ca tego r y /metas / 1 /

A ç ã o  1  

Imp lementação  do  S i s t ema  Mun ic ipa l  de  cu l tu r a  e  e fe t i v ação  des te  como

in s t rumento  de  desenvo l v imento  das  Po l í t i c a s  Cu l tu ra i s  em  F rede r i co

Wes tpha l en .

A ç ã o  2  

Adequa r - se  ao  S i s t ema  Nac iona l  de  I n f o rmações  e  I nd i cado re s  Cu l tu ra i s

(SN I IC ) ,  ga ran t indo  a  a tua l i z ação  pe rmanen te  das  i n f o rmações  no

Cadas t ro  Cu l tu ra l ,  sempre  con temp lando  t odas  a s  á rea s .    

A ç ã o  3  

Mapea r  a  d i ve r s idade  cu l tu r a l  do  mun ic íp i o ,  a  pa r t i r  das  d i s cus sõe s

se to r i a i s  dos  segmento s ,  pa ra  o  p lane j amento  de  po l í t i c a s  cu l tu r a i s

e spec í f i c a s  pa ra  cada  se to r .    

A ç ã o  4  

Cr i ação  de  ações  po l í t i c a s  de  pro teção  e  va l o r i z ação  dos  conhec imento s

e  exp re s sõe s  das  cu l tu r a s  popu la re s  e  t r ad i c i ona i s  do  Mun ic íp i o  a  pa r t i r

da  evo lução  do  SNC .  

A ç ã o  5  

Dent ro  das  Meta s  da  Se to r i a l  de  Pa t r imôn io  Mate r i a l  e  Ima te r i a l ,  f a ze r  a

imp lementação  do  S i s t ema  Mun ic ipa l  de  Pa t r imôn io  Cu l tu ra l ,  com

leg i s l a ção  e  po l í t i c a  de  pa t r imôn io  ap rovadas  e  r egu l amentadas  pa ra

adequação  ao  S i s t ema  Nac iona l  de  Pa t r imôn io  Cu l tu ra l .    

A ç ã o  6  

Cadas t ro  dos  povos  e  comun idades  t r ad i c i ona i s  e  g rupos  de  cu l tu r a s

popu la re s  do  mun ic íp i o  e  cadas t r á - l o s  no  S i s t ema  Nac iona l  de

In fo rmações  e  I nd i cado re s  Cu l tu ra i s  (SN I IC ) .  

A ç ã o  7  

A  pa r t i r  do  es tudo  de  como  se  da rá  a  cons t rução  des te  proce s so  no

S i s t ema  Nac iona l  de  Cu l tu ra ,  f a ze r  a  busca  de  i n f o rmações  pa ra

mapeamento  dos  segmento s  cu l tu r a i s  com  cade i a s  produ t i v a s  da

economia  c r i a t i v a  em  F rede r i co  Wes tpha l en .
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A ç ã o  8  

Mapeamento  dos  t e r r i t ó r i o s  c r i a t i vo s  no  Mun ic íp i o  pa ra  descobe r t a  e

reconhec imento  dos  mesmos  com  o  ob je t i vo  de  propo rc i ona r  a

p romoção  de  desenvo l v imento  i n t eg ra l  e  su s ten tá ve l  de  cu l tu r a  popu la r .    

A ç ã o  9  

P le i t ea r  pro j e to s  de  apo io  à s  a t i v i dades  cu l tu r a i s  em  F rede r i co

Wes tpha l en ,  a  pa r t i r  do  mapeamento  das  cade i a s  produ t i v a s .    

A ç ã o  1 0  

Imp lementação  e fe t i v a  do  S i s t ema  Mun ic ipa l  de  Cu l tu ra  e  es t ru tu ração

do  Depa r t amento  Mun ic ipa l  pa ra  ges tão  cu l tu r a l  e  o rgan i zação  da

po l í t i c a  pa ra  melho r  ava l i a ção  dos  a spec to s  cu l tu r a i s  do  mun ic íp i o ,

t r an s fo rmando  F rede r i co  Wes tpha l en  em  r e f e r ênc i a  tu r í s t i c a .    

A ç ã o  1 1  

Faze r  um  d iagnós t i co  amp lo  da  s i t uação  t r aba lh i s t a  dos  t r aba lhado re s

da  cu l tu r a  pa ra  provoca r  o  aumento  do  emprego  f o rma l  e  capac i t ação  do

se to r .    

A ç ã o  1 2  

F i rma r  pa rce r i a  com  os  ó rgãos  de  educação  do  mun ic íp i o  pa ra  ga ran t i r

100%  de  adequação  das  I n s t i t u i çõe s  de  Ens ino  à s  d i r e t r i z e s  dos

Pa râmet ro s  Cur r i cu l a r e s  Nac iona i s  de  Ar te ,  i n se r i ndo  con teúdos  de

cu l tu r a  bra s i l e i r a ,  l i nguagens  a r t í s t i c a s  e  pa t r imôn io  cu l tu r a l .    

A ç ã o  1 3  

At ra vé s  da  Sec re ta r i a  Mun ic ipa l  de  Educação  e  Cu l tu ra ,  r ea l i z a r

mapeamento  e  a  i n se r ção  dos  pro fe s so re s  de  Ar te s  no  Prog ramas

Nac iona l  de  Fo rmação  Cont inuada ,  melho rando  a  qua l idade  de  ens ino

des sa  d i s c ip l i na  e  promovendo  a  d i ve r s idade  cu l tu r a l  do  mun ic íp i o  e  da

reg i ão ,  bem  como  da  cu l tu r a  bra s i l e i r a .    

A ç ã o  1 4  

Promove r  prog ramas  mun ic ipa i s  e  pa rce r i a s  com  os  ó rgãos  de  educação

do  mun ic íp i o  pa ra  o fe rec imento  de  a t i v i dades  de  cu l tu r a  nas  I n s t i t u i çõe s

de  Ens ino ,  pre f e r enc i a lmente  nos  ho rá r i o s  comp lementa re s  ao  tu rno

esco l a r .    

A ç ã o  1 5  

F i rma r  pa rce r i a  com  Un i ve r s idades  e  ou t r a s  i n s t i t u i çõe s  pa ra  c r i ação  de

cu r so s  t écn i co s  de  a r t e  e  cu l tu r a .    

A ç ã o  1 6  

Promove r  a  d i s cus são  sob re  o  i n ve s t imento  em  cu r so s  de  g raduação  e

pós -g raduação  nas  á rea s  de  l i nguagens  a r t í s t i c a s ,  pa t r imôn io  cu l tu r a l  e

cu l tu r a ,  pa ra  f i n s  de  r e sponde r  à  demanda  de  mercado  o fe rec ida  aos

p ro f i s s i ona i s  des ta s  á rea s .  

A ç ã o  1 7  

Cr i ação  de  ações  de  f o rmação  t écn i ca  e  aux í l i o  do  mun ic íp i o  aos

t r aba lhado re s  da  cu l tu r a ,  r econhecendo  seus  s abe re s  a t r a vé s  de

ce r t i f i c ação  pro f i s s i ona l ,  pa ra  que  os  mesmos  ens inem  seus

conhec imento s  em  d i ve r s a s  i n s t i t u i çõe s  esco l a r e s ,  a s s i s t enc i a i s ,  e tc .    
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A ç ã o  1 8

Cr i ação  de  ações  que  promovam  f o rmação  e  qua l i f i c ação  dos

p ro f i s s i ona i s  da  cu l tu r a  na  á rea  de  Ges tão  Cu l tu ra l .

A ç ã o  1 9

Apo io  à s  I n s t i t u i çõe s  de  Ens ino  que  t r aba lham  com  pesqu i s a  acadêmica

na  á rea  cu l tu r a l  pa ra  f i n s  de  pa r t i c ipação  em  cong re s so s  e  ou t ro s

encon t ro s  c i en t í f i co s .

A ç ã o  2 0  

Cr i a r  i n s t rumento s  pa ra  que  a  popu lação  t enha  mai s  ace s so  à  l e i t u r a ,

amp l i ando  a s  b ib l i o t eca s  ex i s t en te s ,  descen t r a l i z ando -a s  e  capac i t ando

recu r so s  humanos  que  a tuem  na  democ ra t i z ação  do  ace s so  ao  l i v r o  e  à

fo rmação  de  l e i t o r e s .    

A ç ã o  2 1  

Cr i a r  ações  de  r ep rodução  de  f i lmes  bra s i l e i r o s  em  s a l a s  a l t e rna t i v a s ,

praça s ,  esco l a s  e  ou t ro s  espaços  púb l i co s .    

A ç ã o  2 2  

Va lo r i z ação  dos  g rupos  ou  co l e t i vo s  a r t í s t i co s  l o ca i s  po r  meio  de  apo io  e

manutenção  dos  mesmos  com  busca  de  r ecu r so s  Es tadua i s  e  Fede ra i s  ao

fomento  da  produção  a r t í s t i c a  em  t odas  a s  á rea s .    

A ç ã o  2 3  

E fe t i v ação  do  S i s t ema  Mun ic ipa l  de  Cu l tu ra  pa ra  que  es te  se j a  f a c i l i t ado r

da  r enegoc i ação  do  Mun ic íp i o  com  o  Gove rno  Fede ra l  e  pa ra

pa r t i c ipação  em  ed i t a i s  pa ra  imp lan tação  de  espaços  cu l tu r a i s  na

c idade ,  ga ran t indo  que  a  meta  de  amp l i ação  do  P lano  Nac iona l  de

Cu l tu r a  con temp le  a  c idade  de  F rede r i co  Wes tpha l en .  

A ç ã o  2 4  

I n t eg ra r  o  S i s t ema  Nac iona l  de  Cu l tu ra  pa ra  que  mai s  pro j e to s  de  a r t e  e

cu l tu r a  l o ca i s  r ecebam  r ecu r so s  púb l i co s  f ede ra i s .    

A ç ã o  2 5  

Acompanha r  a  e fe t i v ação  da  meta  nac iona l  pa ra  que  F rede r i co

Wes tpha l en  os  t r aba lhado re s  da  cu l tu r a  pos sam  pa r t i c ipa r  de  ed i t a i s  que

fomentem  es t a s  a t i v i dades .    

A ç ã o  2 6  

Rea l i z a r  um  es tudo  sob re  a  v i ab i l i dade  de  imp lan tação  de  Va le s  Cu l tu ra

aos  t r aba lhado re s  do  Mun ic íp i o  e  r ea l i z a r  d iagnós t i co  sob re  a  pos s í v e l

imp lementação  de  Va le s  Cu l tu ra ,  uma  vez  que  empre sa s  pode r i am

ade r i r ,  d iagnos t i cando  qua i s  t êm  i n t e r e s se .    

A ç ã o  2 7

Adequa r - se  à  Meta  Nac iona l  a  pa r t i r  de  sua  imp lementação  pe lo  S i s t ema

Nac iona l  de  Cu l tu ra .  

A ç ã o  2 8  

Cr i a r  e  f o r t a l ece r  po l í t i c a s  púb l i ca s  na  á rea  de  cu l tu r a  que  es t imu lem

seu  ace s so  e  t o rnem  a t r a t i vo s  os  equ ipamento s  cu l tu r a i s  ex i s t en te s ,

i n cen t i v ando  a  f r equênc i a  de  púb l i co ,  bem  como  promove r  r ea l i z ações

a r t í s t i c a s  nos  espaços .    
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A ç ã o  2 9

Faze r  cumpr i r  a s  l e i s  Fede ra i s ,  Es tadua i s  e  Mun ic ipa i s  que  es t abe l ecem

normas  ge ra i s  e  c r i t é r i o s  bás i co s  pa ra  ace s s ib i l i dade  de  pes soa s  com

de f i c i ênc i a ,  ou  com  mob i l i dade  r eduz ida .

A ç ã o  3 0  

Cr i a r  o  C inec lube  mun ic ipa l  es t imu lando  a  f o rmação  de  púb l i co  e

democ ra t i z a r  o  ace s so  à  produção  a r t í s t i c a  e  aud iov i sua l .

A ç ã o  3 1  

Promove r  a  conse r vação  e  r e v i t a l i z ação  dos  museus ,  a rqu i vo  h i s tó r i co  e

ou t ro s  equ ipamento s  cu l tu r a i s  e  propo r  a  cons t rução  de  um  an f i t ea t ro

ou  cen t ro  cu l tu r a l  mun ic ipa l .  

A ç ã o  3 2  

E fe t i v a r  a  conse r vação  e  r e v i t a l i z ação  e  amp l i a r ,  pe r i od i camente ,  a

aqu i s i ção  do  ace r vo  da  B ib l i o t eca  Púb l i ca .  

A ç ã o  3 3  

Cr i ação  e  amp l i ação  de  espaços  cu l tu r a i s  i n t eg rados  ao  espo r t e  e  ao

l aze r .    

A ç ã o  3 4  

Mode rn i zação  os  espaços  cu l tu r a i s  em  andamento  com  o  ob je t i vo  de

amp l i a r ,  es t imu la r  e  con t inua r  a s  a t i v i dades  r ea l i z adas  ne l a s  r ea l i z adas ,

pa ra  f i n s  de  con t r i bu i r  pa ra  i n cen t i v a r  a  i n t eg ração  en t r e  os  c idadãos  e  a

cu l tu r a .    

A ç ã o  3 5  

Promove r  a  pa r t i c ipação  e  capac i t ação  de  f unc ioná r i o s  e  ges to re s  em

todos  os  espaços  cu l tu r a i s ,  buscando  apo io  do  Min i s t é r i o  da  Cu l tu ra ,

pa ra  ap r imoramento  dos  conhec imento s  em  ges tão ,  produção  e

comun icação .    

A ç ã o  3 6  

Busca r  a  pa r t i c ipação  dos  conse lhe i r o s  cu l tu r a i s  e  ges to re s  púb l i co s ,  em

con jun to  com  os  cu r so s  de  f o rmação  promov idos  pe lo  Min i s t é r i o  da

Cu l tu r a ,  qua l i f i c ando -os  pa ra  i n cen t i v a r  a s  po l í t i c a s  cu l tu r a i s  e  melho ra r

o  a tend imento  a  soc i edade  c i v i l ,  pondo  em  prá t i ca  o  P lano  Mun ic ipa l  de

Cu l tu r a .    

A ç ã o  3 7  

Havendo  c re sc imento  popu lac i ona l  s i gn i f i c a t i vo ,  r ecu r so s  e  ações

exp re s s i v a s  na  Cu l tu ra  Mun ic ipa l ,  provoca r  a  mudança  da  Le i  Orgân i ca

do  Mun ic íp i o  pa ra  que  se j a  e fe t i v ada  a  imp lementação  da  Sec re ta r i a  de

Cu l tu r a ,  t o rnando -a  l ega lmente  exc lu s i v a ,  po i s  ho je  ex i s t e  apenas  um

depa r t amento .

A ç ã o  3 8  

Promove r  o  deba te  pa ra  o  melho r  en tend imento  dos  d i r e i t o s  au to ra i s ,

es t r e i t ando  a  r e l ação  com  o  ECAD .
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A ç ã o  3 9

Adequa r - se  ao  S i s t ema  Un i f i c ado ,  a s s im  que  a  meta  Nac iona l  es te j a

e f e t i v ada  e  mapea r  os  r eco lh imento s  de  d i r e i t o  au to ra l  no  mun ic íp i o  e

seus  bene f i c i á r i o s .

A ç ã o  4 0  

Cr i a r  um  Po r t a l  da  Cu l tu ra  Mun ic ipa l  que  t enha  pub l i c idade  e  d i vu lgação

dos  con teúdos  de  domín io  púb l i co ,  bem  como  ed i t a i s ,  l e i s ,

mon i to r amento  da  execução  do  PMC ,  e tc .  

A ç ã o  4 1  

Dia loga r  com  os  se to r  das  B ib l i o t eca s ,  Museus  e  Arqu i vo s  pa ra  que  f a çam

o  i n ven tá r i o  dos  ace r vo s  e  mantenham  um  ca tá l ogo  a tua l i z ado  com

in fo rmações ,  d i spon ib i l i z ando -os  no  SN I IC ,  pa ra  que  a  soc i edade  pos sa

consu l t á - l o s  pe l a  i n t e rne t .    

A ç ã o  4 2  

Cr i a r  f e r r amenta s  de  i n t e r ação  d ig i t a l  pa ra  a  cu l tu r a .    

A ç ã o  4 3  

Aux i l i a r  o  Gove rno  Fede ra l  na  imp lementação  des ta  meta ,  mapeando  os

se to re s  aud iov i sua i s  e  de  a r t e ,  t ecno log i a  e  i novação  no  mun ic íp i o .    

A ç ã o  4 4  

Aux i l i a r  na  ga ran t i a  de  r ecu r so s  à s  produções  i ndependen te s  c r i ada s  na

c idade .    

A ç ã o  4 5  

F i rma r  pa rce r i a  com  gove rnos  pa ra  a r t i cu l ação  de  ações  vo l t adas  à

comun icação  e  à  cu l tu r a ,  envo l vendo  a s  comun idades  do  mun ic íp i o  no

p roce s so  de  f o rmação  e  d i spon ib i l i z ação  de  con teúdo  na  míd ia  l o ca l .

A ç ã o  4 6  

Busca r  100%  dos  se to re s  r ep re sen tados  no  conse lho  de  po l í t i c a  cu l tu r a l

do  mun ic íp i o ,  com  f ó runs  a tuan te s  e  cons t ru t i vo s  de  demandas .       

A ç ã o  4 7  

Promove r  a  co l abo ração  en t r e  os  p lanos  j á  ex i s t en te s  no  mun ic íp i o  na

á rea  da  EDUCAÇÃO ,  SAÚDE ,  ASS ISTÊNC IA  SOC IAL ,  ESPORTE ,  JUVENTUDE

e  LAZER .

A ç ã o  4 8  

Cons t rução  de  um  i n s t rumento  que  pos s ib i l i t e  o  ace s so  da  popu lação  ao

tex to  e  metas  do  P lano  Mun ic ipa l  de  Cu l tu ra ,  f omentando  a  pa r t i c ipação

soc i a l  e  a  a r t i cu l ação  de  demandas  dos  c idadãos  sob re  a s  po l í t i c a s

cu l tu r a i s .    

A ç ã o  4 9  

Con fe rênc i a  Mun ic ipa l  de  Cu l tu ra  a  cada  do i s  anos  pa ra  d i s cus são  dos

caminhos  da  cu l tu r a  na  c idade .    

A ç ã o  5 0  

Busca r  r ecu r so s  do  Fundo  Nac iona l  pa ra  promove r  a s  ações  do  mun ic íp i o

com  f oco  no  FUNCULTURA .  
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A ç ã o  5 1

Aumenta r  a  pa r t i c ipação  de  r ecu r so s  Fede ra i s  pa ra  ao  mun ic íp i o .

A ç ã o  5 2

I n ve s t imento  em  ações  de  qua l i f i c ação  de  pro j e to s  cu l tu r a i s  pa ra

capac i t a r  os  produ to re s  cu l tu r a i s  na  busca  de  mai s  r ecu r so s  es t adua i s  e

fede ra i s  e  na  d i vu lgação  e  esc l a r ec imento  aos  empre sá r i o s  l o ca i s  sob re

o s  mecan i smos  de  i n cen t i vo  à  cu l tu r a .

A ç ã o  5 3

Ava l i a r  o  impac to  da  pa r t i c ipação  da  cu l tu r a  no  o rçamento  do

mun ic íp i o ,  v i s ando  a  adequação  à  meta  nac iona l .

 

7 .  A N Á L I S E  D A S  D I R E T R I Z E S  D A  1 ª  C O N F E R Ê N C I A  D E  C U L T U R A

 

M a r c o s  L e g a i s ,  P a r t i c i p a ç ã o  e  C o n t r o l e  S o c i a l  e  F u n c i o n a m e n t o  d o s

S i s t e m a s  M u n i c i p a i s ,  E s t a d u a i s / D i s t r i t o  F e d e r a l  e  S e t o r i a i s  d e

C u l t u r a ,  d e  a c o r d o  c o m  o s  P r i n c í p i o s  C o n s t i t u c i o n a i s  d o  S N C

1 .Adequação  do  quad ro  f unc iona l  do  Depa r t amento  de  Cu l tu ra ,  dent ro

da  Sec re ta r i a  de  Educação  e  Cu l tu ra ,  con fo rme  a s  neces s idades  t écn i ca s

da  ges tão  da  cu l tu r a .  (Agua rda  a  mudança  es t ru tu ra l  na  Le i  Orgân i ca  do

Mun ic íp i o ,  que  deve rá  i n c lu i r  um  novo  o rganog rama  da  SMEC ) .  

2 .Que  os  convên io s  com  bene f í c i o s  econômicos  do  mun ic íp i o  a

empreend imento s  l o ca i s  preveem  con t r apa r t i da  po r  pa r t e  dos

bene f i c i ados  de  i n ve s t imento  de  r ecu r so s  na  produção  cu l tu r a l  l o ca l .  

 

Q u a l i f i c a ç ã o  d a  G e s t ã o  C u l t u r a l :  D e s e n v o l v i m e n t o  e  I m p l e m e n t a ç ã o

d e  P l a n o s  T e r r i t o r i a i s  e  S e t o r i a i s  d e  C u l t u r a  e  F o r m a ç ã o  d e  G e s t o r e s ,

G o v e r n a m e n t a i s  e  N ã o  G o v e r n a m e n t a i s ,  e  C o n s e l h e i r o s  d e  C u l t u r a

1 .Capac i t ação  Pro f i s s i ona l  do  Técn i ca  do  se to r  (c r i ação  de  cen t ro s  de

capac i t ação  pro f i s s i ona l  t écn i ca  e  a r t í s t i c a .  

2 .Pr i o r i z a r  a  i n f o rmação  e  educação  de  agen te s  cu l tu r a i s .  

3 .  I ncen t i v a r  a  produção  de  bens  e  se r v i ço s  cu l tu r a i s  com  apo r t e  de

recu r so s  e  t ecno log i a  pr i o r i z ando  a  f o rmação  de  r ede  de  comerc i a l i z ação

da  produção  cu l tu r a l .  

 

F o r t a l e c i m e n t o  e  O p e r a c i o n a l i z a ç ã o  d o s  S i s t e m a s  d e  F i n a n c i a m e n t o

P ú b l i c o  d a  C u l t u r a :  O r ç a m e n t o s  P ú b l i c o s ,  F u n d o s  d e  C u l t u r a  e

I n c e n t i v o s  F i s c a i s

1 .  Ped ido  de  Pa r idade  da  l e i  Rouane t  com  o  Fundo  Nac iona l  de  Cu l tu ra .  

2 .  Promove r  mai s  cu r so s  e  prog ramas  de  capac i t ação  na  á rea  da  cu l tu r a .  

3 .Des t i nação  de  um  pe rcen tua l  f i x o  mín imo ,  anua l  e  não  r edu t í v e l ,  dos

recu r so s  mun ic ipa i s  des t i nado  à s  ações  cu l tu r a i s ,  não  cons ide rando  os

d i r ec i onados  ao  cus te i o  e  ges tão .  
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S i s t e m a s  d e  I n f o r m a ç ã o  C u l t u r a l  e  G o v e r n a n ç a  C o l a b o r a t i v a

1 .  Mante r  e  es t abe l ece r  d iá l ogo  pe rmanen te  com  ó rgãos  l eg i s l a t i vo s  e

execu t i vo s ,  a  f im  de  v i ab i l i z a r  ap rovação ,  imp lementação  e  execução  das

demandas  da  á rea  cu l tu r a l  r e l ac i onando  o  P lano  Mun ic ipa l  de  Cu l tu ra

com  os  p lanos  na  á rea  de  Educação ,  Ass i s t ênc i a  Soc i a l ,  e tc .

2 .Cr i a r  es t r a t ég i a s  de  mob i l i z ação  a  f im  de  mot i va r  a  amp la  pa r t i c ipação

do  se to r .

 

C r i a ç ã o ,  P r o d u ç ã o ,  p r e s e r v a ç ã o ,  i n t e r c â m b i o  e  c i r c u l a ç ã o  d e  B e n s

A r t í s t i c o s  e  C u l t u r a i s

1 .  Imp lementação  da  LDB  no  que  se  r e f e r e  a  a r t e  e  cu l tu r a  nas  esco l a s

mun ic ipa i s  –  moção  pa ra  es t adua l .

2 .  Cr i ação  de  espaços  onde  c r i ado re s  de  a r t e  e  cu l tu r a  pos sam  r ea l i z a r

ações  pro f i s s i ona l i z an te s .

 

E d u c a ç ã o  e  F o r m a ç ã o  A r t í s t i c a  e  C u l t u r a l  

1 .Adequação  das  l e i s  mun ic ipa i s  pa ra  ap r imoramento  do  ens ino  de

man i f e s t ações  cu l tu r a i s  nas  esco l a s .  

2 .Convoca r  en t idades  da  soc i edade  c i v i l ,  a l ém  das  r e sponsáve i s  pe l a

educação ,  a  pa r t i c ipa r  das  i n s t ânc i a s  de l ibe ra t i v a s  da  cu l tu r a ,  pa ra  ouv i r

o  que  a  c l a s se  produz ,  pensa .  

 

D e m o c r a t i z a ç ã o  d a  C o m u n i c a ç ã o  e  C u l t u r a  D i g i t a l  

1 .  Descen t r a l i z a r ,  c r i a t i v amente ,  a s  expos i çõe s  e  mos t r a s  cu l tu r a i s ,  na

pe r spec t i v a  de  ap rox ima r  o  a r t i s t a  do  púb l i co ,  bem  como  a s  d i ve r s a s

l i nguagens  a r t í s t i c a s .

2 .Fomento  à  f r u i ção  da  i n c lu são  d ig i t a l .  

 

V a l o r i z a ç ã o  d o  P a t r i m ô n i o  C u l t u r a l  e  P r o t e ç ã o  a o s  C o n h e c i m e n t o s

d o s  P o v o s  e  C o m u n i d a d e s  T r a d i c i o n a i s  

1 .  Fomenta r  a  ut i l i z ação  de  espaços  púb l i co s ,  no  cen t ro  e  na  pe r i f e r i a ,

pa ra  múl t ip l a s  exp re s sõe s  cu l tu r a i s .  

 

D e m o c r a t i z a ç ã o  e  A m p l i a ç ã o  d o  A c e s s o  à  C u l t u r a  e  D e s c e n t r a l i z a ç ã o

d a  R e d e  d e  E q u i p a m e n t o s ,  S e r v i ç o s  e  E s p a ç o s  C u l t u r a i s ,  e m

c o n f o r m i d a d e  c o m  a s  c o n v e n ç õ e s  e  a c o r d o s  i n t e r n a c i o n a i s .

D i v e r s i d a d e  C u l t u r a l ,  A c e s s i b i l i d a d e  e  T e c n o l o g i a s  S o c i a i s  

1 .Aces s ib i l i dade  e  adequação  de  espaços  pa ra  cade i r an te s ,  de f i c i en te s

aud i t i vo s  (cab ine s  de  áud io )  nas  dependênc i a s  dos  espaços  cu l tu r a i s .  

2 . I n se r i r  a  a r t e  nos  l o ca i s  de  a tend imento  à  s aúde  menta l .  

 

V a l o r i z a ç ã o  e  F o m e n t o  d a s  I n i c i a t i v a s  C u l t u r a i s  L o c a i s  e  A r t i c u l a ç ã o

e m  R e d e

 

.
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1 .Apo io  f i nance i r o  a  a r t i s t a s  que  pa r t i c ipam  de  f e s t i v a i s  e  r ecebem

a juda -de -cus to  depo i s  (a t r a vé s  de  f i nanc i amento s ) .

2 .Di vu lga r  a  Le i  da  Me ia  en t r ada .  Que  o  gove rno  subs id i e  a  meia  en t r ada .

 

F o r m a ç ã o  p a r a  a  D i v e r s i d a d e ,  P r o t e ç ã o  e  S a l v a g u a r d a  d o  D i r e i t o  à

M e m ó r i a  e  I d e n t i d a d e s

1 .  Ampl i a r  o  i n ven tá r i o  e  l e va r  em  con ta  o  pa t r imôn io  ima te r i a l  em

re l ação  aos  préd io s  t ombados .

 

Q u a l i f i c a ç ã o  e m  G e s t ã o ,  F o m e n t o  F i n a n c e i r o  e  P r o m o ç ã o  d e  B e n s  e

S e r v i ç o s  C r i a t i v o s  N a c i o n a i s  n o  B r a s i l  e  n o  E x t e r i o r

1 .  Cr i a r  um  mecan i smo  de  apo io  ao  Fundo  Mun ic ipa l  de  Cu l tu ra ,  em

cont r apa r t i da  aos  i n cen t i vo s  f o rnec idos  pe lo  mun ic íp i o  à s  empre sa s .  

 

F o m e n t o  à  C r i a ç ã o / P r o d u ç ã o ,  D i f u s ã o / D i s t r i b u i ç ã o / C o m e r c i a l i z a ç ã o  e

C o n s u m o / F r u i ç ã o  d e  B e n s  e  S e r v i ç o s  C r i a t i v o s ,  t e n d o  c o m o  b a s e  a s

D i m e n s õ e s  ( E c o n ô m i c a ,  S o c i a l ,  A m b i e n t a l  e  C u l t u r a l )  d a

S u s t e n t a b i l i d a d e

1 .  Imp lementa r  prog ramas  de  pre se r vação  do  pa t r imôn io  h i s tó r i co  e

cu l tu r a l  mate r i a l  e  ima te r i a l  de  F rede r i co  Wes tpha l en .

2 .  Imp lementa r  prog ramas  de  Economia  Cr i a t i v a .

 

8 .  L E G I S L A Ç Ã O  M U N I C I P A L  R E F E R E N T E  À S  P O L Í T I C A S  C U L T U R A I S  D E

F R E D E R I C O  W E S T P H A L E N

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  2 1 4 ,  D E  1 8 / 0 7 / 1 9 5 8

AUTOR IZA  O  PODER  EXECUT IVO  MUNIC IPAL  A  DOAR  (2 )  TERRENOS  À

SECRETAR IA  DA  EDUCAÇÃO  E  CULTURA .

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  1 . 6 9 9 ,  D E  0 1 / 0 4 / 1 9 9 3

AUTOR IZA  O  PODER  EXECUT IVO  A  CONCEDER  AUX Í L IO  F INANCE IRO  PARA

O  "CENTRO  DE  ARTE  E  CULTURA  I TAL IANA " ,  E  A  ABR IR  UM  CRÉD ITO

ESPEC IAL .

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  1 . 7 1 8 ,  D E  1 5 / 0 6 / 1 9 9 3

AUTOR IZA  O  PODER  EXECUT IVO  A  CONCEDER  AUX Í L IO  F INANCE IRO  PARA

A  ASSOC IAÇÃO  CULTURAL  CARDEAL  RONCALL I  E  PARA  O  C ÍRCULO  DE

PA IS  E  MESTRES  DA  ESCOLA  ESTADUAL  DE  1 º  GRAU  SEPÉ  T IARAJU .

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  1 . 7 2 2 ,  D E  2 1 / 0 6 / 1 9 9 3

AUTOR IZA  O  PODER  EXECUT IVO  A  CONCEDER  AUX Í L IO  F INANCE IRO  PARA

A  "ASSOC IAÇÃO  CULTURAL  CARDEAL  RONCALL I " .
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L E I  M U N I C I P A L  N º  1 . 7 2 5 ,  D E  0 5 / 0 7 / 1 9 9 3

D E C L A R A  D E  U T I L I D A D E  P Ú B L I C A  A  A S S O C I A Ç Ã O  C U L T U R A L  C A R D E A L

R O N C A L L I  D E  F R E D E R I C O  W E S T P H A L E N .

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  1 . 7 3 2 ,  D E  2 4 / 0 8 / 1 9 9 3

AUTOR IZA  O  PODER  EXECUT IVO  A  DEST INAR  VERBA  PARA  O

ACAMPAMENTO  FARRAPO ,  COMEMORAÇÕES  DA  SEMANA  FARROUP I LHA ,

E  DÁ  OUTRAS  PROV IDÊNC IAS .

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  1 . 7 3 3 ,  D E  2 4 / 0 8 / 1 9 9 3

ESTABELECE  O  LOCAL  PARA  O  "ACAMPAMENTO  FARRAPO "  E

COMEMORAÇÕES  DA  SEMANA  FARROUP I LHA  E  DÁ  OUTRAS

PROV IDÊNC IAS .

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  1 . 7 6 6 ,  D E  0 2 / 1 2 / 1 9 9 3

AUTOR IZA  O  PODER  EXECUT IVO  MUNIC IPAL  A  CONCEDER  AUX Í L IO

F INANCE IRO  PARA  A  "ASSOC IAÇÃO  CULTURAL  CARDEAL  RONCALL I " .

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  2 . 2 3 3 ,  D E  2 6 / 0 8 / 1 9 9 8

AUTOR IZA  O  PODER  EXECUT IVO  A  CONCEDER  AUX Í L IO  F INANCE IRO  A

ENT IDADES  CULTURA IS .

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  2 . 3 2 0 ,  D E  2 6 / 0 8 / 1 9 9 9

AUTOR IZA  O  PODER  EXECUT IVO  A  CONCEDER  AUX Í L IO  F INANCE IRO  A

ENT IDADE  CULTURAL .

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  2 . 3 6 3 ,  D E  1 6 / 1 2 / 1 9 9 9

AUTOR IZA  O  PODER  EXECUT IVO  A  CONCEDER  AUX Í L IO  F INANCE IRO  A

ENT IDADES  CULTURA IS .

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  2 . 4 5 8 ,  D E  1 3 / 0 9 / 2 0 0 0

AUTOR IZA  O  PODER  EXECUT IVO  MUNIC IPAL  A  ASS INAR  TERMO  DE

COOPERAÇÃO  COM  O  CENTRO  DE  TRAD IÇÕES  GAÚCHAS  "RODE IO  DA

QUERÊNC IA " .

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  2 . 6 5 9 ,  D E  1 8 / 0 9 / 2 0 0 2

AUTOR IZA  O  PODER  EXECUT IVO  MUNIC IPAL  A  ASS INAR  TERMO  DE

COOPERAÇÃO  COM  O  CENTRO  DE  TRAD IÇÕES  GAÚCHAS  "RODE IO  DA

QUERÊNC IA " .

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  2 . 9 2 0 ,  D E  0 1 / 0 4 / 2 0 0 5

INST I TU I  OS  PROCED IMENTOS  DE  TOMBAMENTO  PARA  A  PROTEÇÃO  AO

PATR IMÔNIO  CULTURAL  DO  MUNIC ÍP IO  DE  FREDER ICO  WESTPHALEN  E

DÁ  OUTRAS  PROV IDÊNC IAS .
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L E I  M U N I C I P A L  N º  2 . 9 3 9 ,  D E  0 9 / 0 6 / 2 0 0 5

A U T O R I Z A  O  P O D E R  E X E C U T I V O  A  C E L E B R A R  C O N V Ê N I O  D E

C O O P E R A Ç Ã O  C O M  O  C L U B E  R E C R E A T I V O  E  C U L T U R A L  H A R M O N I A .

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  3 . 1 1 8 ,  D E  0 1 / 0 3 / 2 0 0 7

AUTOR IZA  O  PODER  EXECUT IVO  A  CELEBRAR  CONVÊNIOS  DE

COOPERAÇÃO  COM  ENT IDADES  COMUNITÁR IAS ,  ASS ISTENC IA IS ,  SÓC IO -

DESPORT IVAS  E  CULTURA IS ,  PARA  REAL IZAÇÃO  DE  CONTRAPART IDA .

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  3 . 2 8 3 ,  D E  2 6 / 0 6 / 2 0 0 8

AUTOR IZA  O  PODER  EXECUT IVO  A  CELEBRAR  CONVÊNIOS  DE

COOPERAÇÃO  COM  ENT IDADES  ASS ISTENC IA IS ,  SÓC IO -DESPORT IVAS  E

CULTURA IS  PARA  REAL IZAÇÃO  DE  CONTRAPART IDA .

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  3 . 4 2 1 ,  D E  1 6 / 0 9 / 2 0 0 9

AUTOR IZA  O  PODER  EXECUT IVO  A  CELEBRAR  CONVÊNIO  DE

COOPERAÇÃO  COM  O  CLUBE  RECREAT IVO  E  CULTURAL  HARMONIA .

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  3 . 4 2 3 ,  D E  1 6 / 0 9 / 2 0 0 9

AUTOR IZA  O  PODER  EXECUT IVO  A  CELEBRAR  CONVÊNIO  DE

COOPERAÇÃO  COM  O  CENTRO  DE  TRAD IÇÕES  GAÚCHAS  "RODE IO  DA

QUERÊNC IA "  -  E  DÁ  OUTRAS  PROV IDÊNC IAS .

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  3 . 4 4 3 ,  D E  2 5 / 1 1 / 2 0 0 9

INST I TU I  A  RUA  DA  CULTURA  DE  FREDER ICO  WESTPHALEN .

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  3 . 5 2 8 ,  D E  1 2 / 0 5 / 2 0 1 0

AUTOR IZA  O  PODER  EXECUT IVO  MUNIC IPAL  A  CELEBRAR  CONVÊNIO  DE

COOPERAÇÃO  COM  A  ASSOC IAÇÃO  FREDER IQUENSE  DE  CULTURA  E

LAZER ,  E  DÁ  OUTRAS  PROV IDÊNC IAS .

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  3 . 5 5 2 ,  D E  2 4 / 0 6 / 2 0 1 0

AUTOR IZA  O  PODER  EXECUT IVO  MUNIC IPAL  A  CELEBRAR  CONVÊNIO  DE

COOPERAÇÃO  COM  O  CENTRO  DE  TRAD IÇÕES  GAÚCHAS  "RODE IO  DA

QUERÊNC IA " ,  E  DÁ  OUTRAS  PROV IDÊNC IAS .

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  3 . 6 8 7 ,  D E  0 2 / 0 6 / 2 0 1 1

AUTOR IZA  O  PODER  EXECUT IVO  MUNIC IPAL  A  CUSTEAR  DESPESAS  DO

CLUBE  RECREAT IVO  E  CULTURAL  HARMONIA ,  MEDIANTE  CONVÊNIO ,

PARA  PART IC IPAR  DO  CAMPEONATO  ESTADUAL  DE  BOLÃO ,  ORGANIZADO

PELA  FEDERAÇÃO  DE  BOLÃO  DO  R IO  GRANDE  DO  SUL ,  E  DÁ  OUTRAS

PROV IDÊNC IAS .
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L E I  M U N I C I P A L  N º  3 . 7 2 0 ,  D E  1 4 / 0 9 / 2 0 1 1

AUTOR IZA  O  PODER  EXECUT IVO  MUNIC IPAL  A  CELEBRAR  CONVÊNIO  DE

COOPERAÇÃO  COM  O  CENTRO  DE  TRAD IÇÕES  GAÚCHAS  "RODE IO  DA

QUERÊNC IA " ,  E  DÁ  OUTRAS  PROV IDÊNC IAS .

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  3 . 7 5 2 ,  D E  1 7 / 1 1 / 2 0 1 1

AUTOR IZA  O  PODER  EXECUT IVO  MUNIC IPAL  A  DOAR  BENS  MÓVE IS  À

ASSOC IAÇÃO  CULTURAL  E  RECREAT IVA  SÃO  FRANC ISCO ,  E  DÁ  OUTRAS

PROV IDÊNC IAS .

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  3 . 7 7 5 ,  D E  2 1 / 1 2 / 2 0 1 1

AUTOR IZA  O  PODER  EXECUT IVO  MUNIC IPAL  A  RECEBER  DOAÇÃO  DE

IMÓVEL  DO  C .T .G  RODE IO  DA  QUERÊNC IA ,  A  T Í TULO  GRATU ITO ,  E  DÁ

OUTRAS  PROV IDÊNC IAS .

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  3 . 7 7 9 ,  D E  2 1 / 1 2 / 2 0 1 1

AUTOR IZA  O  PODER  EXECUT IVO  MUNIC IPAL  A  DISPONIB I L IZAR

RECURSOS  F INANCE IROS  PARA  A  FUNDAÇÃO  PARA  O  DESENVOLV IMENTO

DA  CULTURA  E  DO  TUR ISMO  DOS  MUNIC ÍP IOS  DA  AMZOP  E  AMUCELE IRO

(FUNDECTUR ) ,  E  DÁ  OUTRAS  PROV IDÊNC IAS .

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  3 . 9 3 3 ,  D E  1 4 / 0 8 / 2 0 1 3

CR IA  A  COORDENADORIA  MUNIC IPAL  DA  CULTURA  (CMC )  E  DÁ  OUTRAS

PROV IDÊNC IAS  

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  3 . 9 4 0 ,  D E  0 2 / 0 9 / 2 0 1 3

AUTOR IZA  O  PODER  EXECUT IVO  A  CELEBRAR  CONVÊNIO  DE

COOPERAÇÃO  COM  O  CENTRO  DE  TRAD IÇÕES  GAÚCHAS  RODE IO  DA

QUERÊNC IA  E  DÁ  OUTRAS  PROV IDÊNC IAS .

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  3 . 9 8 9 ,  D E  0 5 / 1 2 / 2 0 1 3

CR IA  O  DEPARTAMENTO  MUNIC IPAL  DE  CULTURA  (DEMUC )  E  DÁ  OUTRAS

PROV IDÊNC IAS .

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  4 . 0 6 0 ,  D E  2 5 / 0 6 / 2 0 1 4

AUTOR IZA  O  PODER  EXECUT IVO  A  CELEBRAR  TERMO  DE  COOPERAÇÃO

COM  ENT IDADE ,  CONCEDENDO  INCENT IVO  À  CULTURA .

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  4 . 0 9 0 ,  D E  1 0 / 0 9 / 2 0 1 4

AUTOR IZA  O  PODER  EXECUT IVO  A  CELEBRAR  CONVÊNIO  DE

COOPERAÇÃO  COM  O  CENTRO  DE  TRAD IÇÕES  GAÚCHAS  RODE IO  DA

QUERÊNC IA  E  DÁ  OUTRAS  PROV IDÊNC IAS .

 

 

 

26



L E I  M U N I C I P A L  N º  4 . 1 3 5 ,  D E  1 7 / 1 2 / 2 0 1 4

AUTOR IZA  O  PODER  EXECUT IVO  A  CUSTEAR  DESPESAS  COM  EVENTO  DE

CUNHO  CULTURAL ,  A  SER  DESENVOLV IDO  POR  ENT IDADE  DA

COMUNIDADE .

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  4 . 2 3 3 ,  D E  2 9 / 0 7 / 2 0 1 5

AUTOR IZA  O  PODER  EXECUT IVO  A  CELEBRAR  CONVÊNIO  DE

COOPERAÇÃO  COM  O  I P IRANGA  FUTEBOL  CLUBE ,  CLUBE  RECREAT IVO  E

CULTURAL  HARMONIA  E  ESPORTE  CLUBE  I TAPAGÉ ;  E  DÁ  OUTRAS

PROV IDÊNC IAS .

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  4 . 2 5 1 ,  D E  1 7 / 0 9 / 2 0 1 5

AUTOR IZA  O  PODER  EXECUT IVO  A  CELEBRAR  CONVÊNIO  DE

COOPERAÇÃO  COM  A  ASSOC IAÇÃO  FARROUP I LHA  FREDER IQUENSE  -  AFF .

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  4 . 2 7 6 ,  D E  0 3 / 1 2 / 2 0 1 5

DISPÕE  SOBRE  O  S ISTEMA  MUNIC IPAL  DE  CULTURA ,  CR IA  O  CONSELHO

MUNIC IPAL  DE  CULTURA  E  O  FUNDO  MUNIC IPAL  DE  CULTURA  E  DÁ

OUTRAS  PROV IDÊNC IAS .

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  4 . 3 4 4 ,  D E  0 8 / 1 2 / 2 0 1 6

AUTOR IZA  A  DOAÇÃO  DE  BEM  MÓVEL  DO  MUNIC ÍP IO  AO  P IQUETE  ALTO

ALEGRE ,  DE  L INHA  ALTO  ALEGRE .

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  4 . 3 5 1 ,  D E  0 6 / 0 1 / 2 0 1 7

AUTOR IZA  O  PODER  EXECUT IVO  A  CELEBRAR  CONVÊNIO  DE

COOPERAÇÃO  COM  O  P IQUETE  ALTO  ALEGRE .

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  4 . 3 6 0 ,  D E  2 3 / 0 2 / 2 0 1 7

AUTOR IZA  O  PODER  EXECUT IVO  A  CELEBRAR  TERMO  DE  COOPERAÇÃO

COM  O  CENTRO  DE  TRAD IÇÕES  GAÚCHAS  RODE IO  DA  QUERÊNC IA .

 

P O R T A R I A  N º . 2 7 1  D E  2 0  D E  J U N H O  D E  2 0 1 7

CONST I TU I  CONSELHO  MUNIC IPAL  DE  POL Í T ICA  CULTURAL

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  4 . 3 9 2 ,  D E  1 9 / 0 6 / 2 0 1 7

AUTOR IZA  O  PODER  EXECUT IVO  A  CELEBRAR  CONVÊNIOS  DE

COOPERAÇÃO  COM  O  INST I TUTO  FEDERAL  DE  EDUCAÇÃO ,  C IÊNC IA  E

TECNOLOGIA  FARROUP I LHA ,  CAMPUS  DE  FREDER ICO  WESTPHALEN .

 

P O R T A R I A  N º . 2 7 1  D E  3 1  D E  J U N H O  D E  2 0 1 7

DISPÕE  SOBRE  A  DIRETOR IA  DO  CONSELHO  MUNIC IPAL  DE  POL Í T ICA

CULTURAL  CONST I TU ÍDO  ATRAVÉS  DA  PORTAR IA  Nº  27 1 /20 17
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L E I  M U N I C I P A L  N º  4 . 4 1 9 ,  D E  0 5 / 0 9 / 2 0 1 7

AUTOR IZA  O  PODER  EXECUT IVO  A  CUSTEAR  DESPESAS  COM  A

REAL IZAÇÃO  DO  39 º  ACAMPAMENTO  FARROUP I LHA  DE  FREDER ICO

WESTPHALEN .

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  4 . 5 1 2 ,  D E  0 7 / 0 5 / 2 0 1 8

AUTOR IZA  O  PODER  EXECUT IVO  MUNIC IPAL  A  CELEBRAR  TERMO  DE

PARCER IA  COM  A  FUNDAÇÃO  DE  DESENVOLV IMENTO  EDUCAC IONAL  E

CULTURAL  DO  S ISTEMA  DE  CRÉD ITO  COOPERAT IVO ,  E  DÁ  OUTRAS

PROV IDÊNC IAS .

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  4 . 5 1 9 ,  D E  2 3 / 0 5 / 2 0 1 8

AUTOR IZA  O  PODER  EXECUT IVO  A  CELEBRAR  TERMO  DE  FOMENTO  COM  A

ASSOC IAÇÃO  CULTURAL  ATENA  DE  FREDER ICO  WESTPHALEN  E  DÁ

OUTRAS  PROV IDÊNC IAS .

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  4 . 5 4 9 ,  D E  3 1 / 0 8 / 2 0 1 8

AUTOR IZA  O  PODER  EXECUT IVO  A  CUSTEAR  DESPESAS  COM  A

REAL IZAÇÃO  DO  40º  ACAMPAMENTO  FARROUP I LHA  DE  FREDER ICO

WESTPHALEN ,  E  DÁ  OUTRAS  PROV IDÊNC IAS .

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  4 . 5 9 4 ,  D E  2 0 / 0 2 / 2 0 1 9

REGULAMENTA  A  CONCESSÃO  DE  T Í TULOS  DE  UT I L IDADE  PÚBL ICA  ÀS

ENT IDADES  DE  ASS ISTÊNC IA  SOC IAL ,  CULTURA IS  E  F I LANTRÓP ICAS ,  E  DÁ

OUTRAS  PROV IDÊNC IAS .

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  4 . 6 4 0 ,  D E  2 5 / 0 6 / 2 0 1 9

AUTOR IZA  O  PODER  EXECUT IVO  A  CELEBRAR  TERMO  DE  FOMENTO  COM  A

ASSOC IAÇÃO  CULTURAL  ATENA  DE  FREDER ICO  WESTPHALEN ,  E  DÁ

OUTRAS  PROV IDÊNC IAS .

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  4 . 6 7 3 ,  D E  2 7 / 0 8 / 2 0 1 9

AUTOR IZA  O  PODER  EXECUT IVO  A  CELEBRAR  TERMO  DE  FOMENTO  COM  A

ASSOC IAÇÃO  FARROUP I LHA  FREDER IQUENSE  -  AFF ,  E  DÁ  OUTRAS

PROV IDÊNC IAS .

 

.
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9 .  C O N S I D E R A Ç Õ E S  F I N A I S

 

O  P lano  Mun ic ipa l  de  Cu l tu ra  de  F rede r i co  Wes tpha l en  -  RS  é  um

ins t rumento  que  pos tu l a  t oda  t r a j e tó r i a  na  cons t rução  da  i den t idade

cu l tu r a l  f r ede r iquense ,  baseado  no  Gu ia  de  Or i en tações  pa ra  os

mun ic íp i o s ,  ace rca  do  S i s t ema  Nac iona l  e  Es tadua l  de  Cu l tu ra .

A  e l abo ração ,  ao  l ongo  dos  anos ,  f o i  preced ida  de  propos ta

metodo lóg i ca  pa ra  e l abo ração  de  P lanos  Mun ic ipa i s  de  Cu l tu ra ,  pau tada

em  d iá l ogos  com  t odos  segmento s  r ep re sen ta t i vo s  de  nos sa s  r a í ze s

cu l tu r a i s .

A  propos i tu r a  de  pensa r  ace rca  das  premi s sa s  O  QUE  TEMOS  e  o  QUE

QUEREMOS ,  em  cada  se to r ,  a  cons t rução  das  se to r i a i s ,  a  r ee s t ru tu ração

com  novos  membros  que  i r ão  compor  o  Conse lho  de  Po l í t i c a s  Cu l tu ra i s ,

soma - se  a  tudo  a té  o  momento  cons t ru ído .

Ta l  documento  es t abe l ece  metas  c l a r a s  e  ob je t i v a s ,  pa ra  ações  f u tu ra s  e

pos s ib i l i t a  deba te  pe rmanen te  e  neces sá r i o  en t r e  a r t i s t a s ,  en t idades

cu l tu r a i s ,  soc i edade  e  Pode r  Púb l i co ,  numa  o rgan i zação  e f i c i en te  e

neces sá r i a .

O  P lano  Mun ic ipa l  de  Cu l tu ra  r e su l t ou  de  um  g rande  deba te  l e vado  a

te rmo  desde  20 12 .  Fo i  um  g rande  desa f i o  e  con t inua rá  sendo ,  uma  vez

que ,  r econhecendo  nos sa s  pos s ib i l i dades  e  t a l en to s ,  podemos  cons t ru i r

uma  propos ta  ex i t o sa ,  com  a  d imensão  que  sonhamos .

Mui to s  f o r am  a to re s  na  cons t rução  des te  P lano . . .  O  es t abe l ec imento  de

meta s  f o i  f undamenta l  na  e l abo ração  do  documento .  É  um  marco ,  a lgo

que  podemos  r ea l i z a r . . .

Ass im ,  es te  pos tu l ado  qua l i t a t i vo  e  quan t i t a t i vo  demons t r a  que  a  ação

a l cançou  r e su l t ado .

A  con t r i bu i ção  de  t odos  f o i  aco lh ida  com  espec i a l  s a t i s f ação  e  ze lo ,

t r aduz indo  uma  v i s ão  con temporânea  pa ra  o  se to r  cu l tu r a l .  E i s  o

re su l t ado  mate r i a l i z ado  de  um  proce s so  de  p lane j amento  pa r t i c ipa t i vo ,

t endo  como  pr inc íp i o s :  o  pro tagon i smo  mun ic ipa l ,  o  d iá l ogo

in te r i n s t i t uc i ona l  e  soc i a l ,  l eg i t im idade ,  v i s ão  s i s t êmica  e  t e r r i t o r i a l ,

t r an spa rênc i a  e  ob je t i v i dade . . .

F rede r i co  Wes tpha l en  t em  sua s  r a í ze s  cu l tu r a i s  i n s c r i t a s  nos  ana i s  da

h i s tó r i a !  Suces so !  Compromi s so !

"Nós  prec i s amos  sonha r ,  senão  a s  co i s a s  não  acon tecem . "

Pa rabéns  a  t odos  que  sonham  e  r ea l i z am !

 

 

Ca rmen  G iovena rd i  -  Sec re tá r i a  de  Cu l tu ra  de

F rede r i co  Wes tpha l en .

Outub ro  de  20 19
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1 0 .  R E F E R Ê N C I A S  B I B L I O G R Á F I C A S  ( L E I S ,  D E C R E T O S ,  P U B L I C A Ç Õ E S )

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  4 . 2 7 6 ,  D E  0 3 / 1 2 / 2 0 1 5

DISPÕE  SOBRE  O  S ISTEMA  MUNIC IPAL  DE  CULTURA ,  CR IA  O  CONSELHO

MUNIC IPAL  DE  CULTURA  E  O  FUNDO  MUNIC IPAL  DE  CULTURA  E  DÁ

OUTRAS  PROV IDÊNC IAS .  Di spon í ve l  em :

ht tp s : / / f r ede r i cowes tpha l en .ce sp ro .com .br / v i sua l i z a rD ip loma .php ?

cdMun ic ip i o =7527&cdD ip loma =20 154276 1&NroLe i =4 .276&Word = &Word2 =

 

L E I  M U N I C I P A L  N º  3 . 9 8 9 ,  D E  0 5 / 1 2 / 2 0 1 3

CR IA  O  DEPARTAMENTO  MUNIC IPAL  DE  CULTURA  (DEMUC )  E  DÁ  OUTRAS

PROV IDÊNC IAS .  Di spon í ve l  em :

ht tp s : / / f r ede r i cowes tpha l en .ce sp ro .com .br / v i sua l i z a rD ip loma .php ?

cdMun ic ip i o =7527&cdD ip loma =20 1 33989&NroLe i =3 .989&Word = &Word2 =

 

P L A N O  M U N I C I P A L  D E  C U L T U R A  D E  P A S S O  F U N D O ,  2 0 1 6 / 2 0 2 6

Di spon í ve l  em :

ht tp : / /www .pmpf . r s .gov .br / f i l e s /p lano_mun ic ipa l_cu l tu r a .pd f
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